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-

.

.

'

E' AS PEDRAS ESPALHARAM-SE PELOS POMARES,
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FLAGELANDO E DESTRUIN'DO O ARVOREDO
VOLTAM a d.ar que' falar a ponte

e a ribeil'a do Beliche, zona on­

de, vicejam os mais belos p0D?-ares
do conCelho de Castro Marim e

sem dúvida d e, todo o Algarve.
Demos a palavra ao lavrador que
se nos díríge, num 'apelo angustioso:
«Desde que· se construiu' a chamada
ponte do Beliche, em _local não indicado
vêm reclamando os proprtetâríos das

margens dessa .ríbeíra, dados os gran­
des prejuízos oque a mesma ponte tem
causado a todos aqueles que como eu,
ali têm um bocadinho .outrora tão lindo
.e donde vinham para nossa casa e dos
amigos tão saborosos frutos. Foram
feftas"reclamações à Direcção 'das Es­

.

tradas e à Hidráulica do Guadiana e

Dem assim ao sr. ministro das Obras
Públicas, o qual tem sido Incansável na
solução deste problema, já mandando
um engenheiro estudar a defícíêncía, já

incomodando-se vindo ao local ver
o que se deveria fazer para que os

proprietários não ficassem priva­
dos de suas hortas.
«Numa das suas visitas, ouviu

sua, ex:- aíguns propríetáríos, que
'lhe expuseram a sua maneira' de

'Os estragos Da' ribeira do Beliche - À esquerda: restos. do eDI'OCamento
deixados pela enxurrada.'Ao centro: os campos ficaram cober:tos ·pelas.
pedras deslocadas do 'muro de protecção. À direita: a to"re.�te cayaado

DOl'O leito através dos campos

••••••••••••••••••••

Ji profundidade das- «far,oletas» e o estranho conjunto que
o enfeita, dão a este modelo um ar satânico. E· no entanto
trata-se de um inofensivo e simpático manequim que outra
coisa não deseja que não seja convencer as nossas leitoras
da originalidade do «Brar Rabitt», çuja paternidade perten·
ce a Edward Marin, de ·Londres. ° modelo,' designado de
Ratinho, é confeccionado em cinzento-escuro, g,uarneceD-
do-o um laço no alto do cucuruto.'

.

,Movimento dos pnr-.
to s d o Ba rla'vento .......� ·l� �'_ _ ;e ••

� M 1960, o rendimento da pesca
15 em Portimão ascendeu a 62.497
contes, o maior do último deéénío
'e cremos que o mais -elevado até

hoje registado no porto barlaven­
tíno, Portimão mantém assim a

maior média piscatória do :Algal'ye,
seguido de 'Vila Real de. Santo An�
tónio. O movimento de exportação
e importação somou 145.907 con­

tos. 'Làgos, por sua vez, registou
um mevímento de pescado no valor'
çe 17.588 centos, também: o mais
elevado do decénio, ascendendo a

19.207' contos as exportações e .

importações.

'Segundo, o relatório do Minis­
·tério das Obras Públicas em

(Oonclui na s." página)
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Artistas, de Faro, em sua primeira
reunião deliberou exarær em acta
um voto .de agradecímento ao nos­

so Jornal. Registamos e agradece­
.mos a atenção do símpátíco .e be- +

nerñérito Montepio dos Artistas.

RE(IBEU, A CARTA CONSTITUCIONAL
�UMA FESTA ALEGRE � VIBRANTE

QUE REUNIU 400 'PESSOAS'
NO CASINO DA PRAIA DA, ROCHA

, 0MO, dê costume, o _Ministério das ObrasPúblícas veio expor ao País
'" O· que .foi a sua actividade no. ano de 1960, exposição circuns­

tanciada nos dol's volumes do seu
............................... "' • 111>" "'

,
relatório prefaciado pelo operoso

•

'

oo.

e competente titular da pasta, sr.
-- - ---- .

--:-..
- -

eng. Eduardo de Arantes e.Olíveí-: "' ..

ra. Nesse prefácio o ministro, mui­
.
to justamente e dignàmente,' pres­
ta homenagem aos seus colabora­
dores e nós, que temos o, prazer
de conhecer muitos deles, não que­
remos deíxar perder aoportunída- -

de de transcrever as palavras .. re�
digidas pelo punho do sr. eng.
Arantes e Oliveira, associando-nos
a um, acto que também considera­
mos de perfeita e honrada justiça,
dado que, por mais talento que
testemunhe e actividade que des-

6)
p o r J O A O A, M E N D E S L'E A L

1A l..lilM da categoría hoteleira e da racional dístríbuíção dos seus
Pi} elementos, é ·também da maior importância a sua condição de equí-:
pamento. As·· exigências cada- vez maiores da clientela levam lõgíca­
mente à generalização 'dum conforto antes Iímítado aos hotéis de
maior preço.. Él a esse conforto há que acrescentar coisas 'que eram'

luxo e supérfluo e que, dentro du-,. ,

ma evolução natural, se tornaram'
• • " • • • • ., "ao

,

banais. e correntes, Queremos dizer

piscinas, eboítes» e outras dístrac­
ções que possam reter o visitante,
e proporcionar-lhe 'uma. estadia
agradável e bem disposta. li: boni­
to ter o mar à sua disposição, mas
ninguém pode ficar toda urna se­

mana estendido na areia a ver as

ondas; tal .como não pode; passar
as noites a jogar a canasta. A ideia'
'de que às piscinas são dispensáveis
quando os hotéis estão' construídos
à beira-mar data do tempo das.
botas de elástico e das ceroulas de,
atilhos, já só sendo válida a ociden­
te do Guadiana e nas margens por- .

tuguesas do' rio' Tejo. •
li: claro que a 'construção de ho-

.

téís de classe turística levanta um;
sério problema pela proporção a;
estabelecer entre o custo desse ho­
tel e a sua rentabilidade, partindo:

...�._ _ .

BERNARDO; DE PASSOS
E O SEU MONUMENTO.'

S. BRAS'DE ALPORTEL -' Depois -do imortal João de Deus, Be�- �
nardo de, Passos, foÍ,. sem düvída; o maior vulto na poesia lírica al­
garvia. A urze das serranias que círcundam a· terra que lhe foi ber­
ço, as flores dos campos, ti céu 'azul e estrelado, foram os seus temas'

.

predilectos, impregnados de melo-.
'" *" � •••• ,. diosa musícalídade, diáfana e sen-

timental. A sua obra fecunda, de
sublime inspiração, espelha o brí­
lho intenso do seu carácter bondoso
eda sua alma intensamente huma-.
na e cristã, amando estremosa­
mente o País onde nasceu, embora
-vísse em cada' homem apenas um

irmão', como ele confessou em ver­
sos que definiram a sua. personalí­
dade humanística.

O Ministério da Educação apro­
vando o texto integral do formoso'

A mela da presldêacla do almoço aa Praia da Roc!1a em que o Rotary
Clube de Faro recebeu a carta coastltucloaal

........._ � .
/

Está a desenvolver�se a ln­
dúsfria da pesca na Polónia
� Polónia que tem 500 quilóme­
Pi} tros -de costa, mais de míl
lagos e numerosos tanques-viveiros
com uma superfície aproximada de
75.000 hectares e uma rede hidro­
gráfica muito densa, dispõe de to­
das as condições naturais para o

'desenvolvimento da pesca e da in­
dústria do peixe. O progresso racio­
nal da pesca na Polónia verifica-se
a partir de 1948 pois nos primeiros
anos após a guerra' foi necessário
preparar o território costeiro, re­

construir a flotilha de pesca e os

estabelecimentos de transrormação,
os armazéns e depósitos frigoríficos
destruídos pela guerra. Igualmente
foi necessário refazer os quadros
que estavam incompletos. A partir

(Oonol,d na /J.. pdgina)

(Oonoltd na 8,· pdghUJ)

Novelas de. Mário Braga

«CORPO AUSENTE»
..�., .. �...........•

Â obra de Stuart
r e u li i d a n u m­

artístic'o álbum

(Cimclui na 6.· pdgifliJ)
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«Corpo Ausente», de Mário Braga, é
um livro de certo modo perigoso para
esse género de leitores distraidos, ou

simplesmente preguiçosos ou volúveis ...
E não há dúvida de que existem tais
leitores. Lêem as prtmeíras páginas,
folheiam as'. segundas e raramente che­

gam ao fim. Para esses, «Corpo Au­
sente» torna-se um perigo, se tivermos
em conta o julgamento de quem. o ler

daquela maneira, Não ·que o livro fique _

a perder, mas sim o leitor, caso tire

para si, ou para os outros, conclusões
apreciativas de uma leitura ad hao. Ao
fim e' ao cabo, como soe dizer-se, vol­
ta-se o feitiço contra o feiticeiro e, des­

te modo, perante o escritor, o leitor
é que se torna perigoso ... É que a me­

lhor' novela, exactamente a que dá o ti­

tulo ao livro, está no fim da obra,

Apesar de não ser ainda um escritor

amadurecido, MiI::r'io Braga tem j� ulnas'

.

�� ����Rn��� D� JnRI�M�
'NA INGLATERRA

111111 M louvável. serviço prestado à
U' arte portuguesa e uma home­

nagem à memória do artista que
melhor soube fixar e interpretar o

povo' - é o álbum que acaba de
ser editado com os trabalhos de
Stuart. Raramente em Portugal
aparecem edições do nivel artístico
daquela que temos presente, nível
que lhe confere o seu próprio con­

teúdo e nível obtido através de uma

apresentação gráfica esmerada. A
obra: de Stuart, o artista «müíonã-:
río .do talento», está reunida no

álbum, repositório maravilhoso de
graça e de humanidade no qual
perpassam, naquele traço vigoroso,
expressivo, humano, a melancolía

(Conclui na 8.· ¡¡dgi_)

�M 1960, a Grã-Bretanha acolheu
!!:

1.669.300 visitantes estrangeiros,
ou seja perto de 20% mais do que em
1959. Os mais numerosos foram os

americanos (com 426.500 visitantes),
Entre os turistas vindos do continente
europeu foram os franceses que fica­
ram em primeiro lugar (com 187.800
visitantes, ou seja um aumento de
15,6% sobre o ano anterior) seguidos
pelos alemães da República Federal
(com 167.000 turistas, ou seja um

.aumento de 12,8%),
O total dos visitantes europeus ele­

vou-se em 1960, aC 1.285.000 pessoas.

(Conclui na S.· página)

LOTARIAS E TOTOBOLA
Para as seahoras autrldas este ves­

tido oferece vaatageDs visto que as

riscas em dlagoaal disfarçam agor·
dura. É feito de lã. Iigeirameate blu­
sado. a'lertaado aa elata com um ro­

Ilaho. um modelo Sacoay e o coa­

JUDtO é realçado pela beleza do colar.

CAMPIÃO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

(Concluí na -i.. ¡¡tJgifIG)

.� primeiro clube rotário do ,Al­
U garve teve no domingo a, sua

festa de baptizado. E foi uma boni­
ta festa, esta que reuniu quatro
centenas de rotáríos, que represen­
tavam os clubes de Lisboa, Lisboa­
-Norte, Matosínhos, Setúbal; Porto,
Braga, Figueira da Foz, Almada,
Coimbra, .Amarante, Alcobaça, Vi­
seu, Guimarães, yaldas da Rainha,
Viana do Castelo, Aveiro, Estarre­
ja, Vila' Franca de Xira, Guagaquíl
(Equador), Ostende (Bélgica). e

Quitiba (Brasil).

-.-

Já no dia anterior os rotários de
Faro .havíam . tido o seu

:

primeiro
momento festivo, quando receberam
o governador do distrito rotário
português, eng. Manuel Lopes Pe­
reira, que com sua esposa e corn­
panheiros do Porto, chegou a Faro
em automotora especial.

-.-

No domingo, a concentração fez­
-se às 9,30 no Jardim Manuel
Bívar, :ID meia hora depois, um Ion­
go cortejo, de cinquenta viaturas,
precedido de uma moto da Polícia,
tomou o rumo do Barlavento algar-

(Conclui na 8.· pdgína)

Visado pela delegação
de Censura

---��--l04 6aúclel
é a maior riqueza

I Vl60R fimo f TDBfR£ULm
Tuberculoso que elimina

bacilos é fonte abundante
de contágio, Um cuso de
tuberculose provém sempre
de outro e, por isso, fas-se ..a luta contra o contagio. •
Mas, como não é possível
controlar todas as [antes de

contagio, cumpre a todos
fortalecer o organismo, tor­
nando-o assim mais rests­
tente à contaminaçâo pela
tuberculose.

ro.o. p.ra e.¡'ar a ta-

M
bercalo-'e.

",_'_•.•_c.-..._'- _
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C R O N I C,À
FrARO

por ENCÀRNAÇÃO VIEGAS

•

exposIção fotográficaA

o desapareeim.ento do
telefone da estação
do eam.inL.o de fer-

ro de Tavira

( 'F A B 'R'l e A N T E S ) ,

Vende-se unia HORTA pe­
quena, no sítIo ,'des Braeiai's;.
próximo da êidade; e-uP1à'YI­
VENDA com a 'ch'av'ecna' mão,
na AvenIda' dó :¡.1éeií�, W.ftâta'
na Rua Mouzinko de",À1!p'14_qrier:'
que, n.O 18. Telef..503' errr Faro.

ACABA DE SER POSTO A VENDA
UM LIVRO DESEMPOEIRADO, DE FLAGRANTE ACTUALIDADE!

�

«VISAO PANORAMICA
,

ECONOMICO-SOCIAL
. ,

DA INDUSTRIA
.
NACIONAL CORTiÇA»

(Sab.idio. para a .aa Nor_alização)

Este trabalho é honestamente consíderado como o Estudo mais
completo e objectivo (feito até hoje) consagrado a um dos mais
importantes e mais ricos Sectores da Vida Económica Portuguesa
nos Planos de Produção, Industrlallzação e Comercialização
da CORTIÇA.

Não se trata, porém, dum Estudo essencialmente técnico, mas
sim a CONCLUSÃO dum exaustivo trabalho assente em toda a

gama de elementos fornecidos por Produtores, Industríats e Ex­
portadores entrevistados pelo Autor, durante 14 meses de laborio­
sa missão ínquírídora,

PREÇO: 40$00
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E.lia. Salliaeiro
Em companhia de sua esposa, esteve

no Algarve, onde veio tomar parte na

[esta da entrega da corta constitucional
ao Rotary Clube de Faro, o nosso esti­
mado amigo, sr. 'Egas S'algueiro, admi­
nsetraâor da Empresa de Pesca de
Aveiro,

'Dr.JoséDa_iãoMariaDo Pereira
Foi nomeado subdelegado do Procu­

rador da República junto do ,1,0 Juízo
.

Cível de Lisboa o nosso 'comprovinciano
sr. dr. José Damião Mariano Pereira"

Partidas e claesadas

A
cidade está de parabéns. Â semelhança das grandes
capitais teve o seu Salão de Arte Fotográfica, seguido
da consequente exposição, que no salão nobre da Câma-

ra Municipal estará aberta ao público 'a partir de quinta­
-feira e até ao fim deste mês.

Não seremos nós a regatear aplausos a quem procure
valorizar a nossa cidade sob

>

-----_ ...._-------

qualquer aspecto. E o Círculo
Cultural do Algarve, metendo
ombros a um empreendimento
da envergadura do 1.° Salão
de Arte Fotográfica é com a

projecção e amplitude que o mesmo

tomou, merece sem dúvida um

«muito obrigado» de todos os fa-
.

d I Acerca da local em que lamentávamosrenses e mesmo e todos os a gar-: o desaparecimento do telefone da esta-
víos, jã que se outros méritos não ção do caminho de ferro de Tavira, es­

houvesse - que os houve --'- se creve-nos o ar. Luís Carapeto Dias a

atingiu o objectivo de levar além- manifestar a sua indignação pelo que
na local se referia sobre a remoção-fronteíras o nome da capital do da cabina, classificando de insultos o

-Algarve, podendo muito vir a bene- que se escreveu, o que nos parece um

ficiar toda a Província no capítulo tremendo exagero. Acrescenta que du­
rante muito tempo os empregados da

turístico, devido a esta realização. estação atenderam delicadamente o te­
O salão nobre estã a ser prepa- Ierone, algumas vezes com demora pro-

d t � ba vocada pelo serviço, não encontrando'ra O para nos mos rar os tra a-
a mais -das vezes compensação' dOs uten-lhos apresentados. A inexistência tes alguns dos quais se serviam do te­

de uma galeria própria para expo- letone para insultar o- pessoal.
, -

t I Não duvidamos do que líOS diz o sr.srçoes, na nossa erra, evou os
Carapato Dias, mas não hã dúvida que· membros do certame, e graças ao é bastante lamentável que ..

a estação
apoio e alta compreensão do sr. dr. do caminho de ferro de uma cidade te-
L" G di h

.

M
' ..

d t nha sido despojada de um aparelho· UIS or ln o aorerra, a a' ap a-
que é absolutamente indispensável na·

ção daquela sala para o efeito.' Da vida moderna. E a nossa reclamação Passou alguns, dias no Algarve, em.

orientação artístrca foi incumbido teve por objecto esta indesculpável companhia de sua esposa, o ·nosso com­

O membro do júri sr. arquitecto falta. provinciano e assinante sr. dr. João
JOsé Ferro, médicg�f!3,m" Al.cobaça.Alfredo Carlos Villares Braga que • ""'!' ... - - ...... - - - - - - - -
= A fim de aslf�f.J:.:("_à: c.<;,rim6nia. dogentilmente se, prestou a dar-nos
baptismo de u'YIi!'i�;"n:et'l-nho, ¡ estece

todos os esclarecimentos com o as- p U B L I CA çÕE S em .Lisboa acomp.'ít'lrQia.do d,e ·sua espo-
sunto relacionados. sa, o sr. Jósé de '2!ragqo Barros; indus-

O's. trabalhos, em número de cer- A d d P t d P trial e nosso assinànte em Olhão. '

gen a os or os e or-
= Regressou à. sua residllncia 'em Vijii-ca de quinhentos, serão expostos timão e Lagos Nova da Barquinha a:nossa assinantê

sobre dezasseis 'painéis, de 2,5 me-
Do sr. engenheíro-dírector da Junta sr.a' D, Maria (Helena Segura Viegas

tros de comprimento e 1,10 metros Autónoma dos Portos de Barlavento do -âoe Santos 'que .paseou. uma'tempo,rada
em cœea, de �seus pais, em Vila Realde largura, o que representa uma Algarve recebemos a agenda deste ano
de Santo Ant6nio:

rící d d 90 2 r-espeitante aos portos de Portimão esuper !CIe e cerca e m, e, ar-
L I dt' = Esteve

.

no.'Algarve em viagem de
tisticamente dispostos em forma to���s,o: e1��én����on�e;�e��:'a��s��: neg6cios ,o"Jidsso,assinante sr. ,A. Viei�,
de labirinto, de molde a que os visi- feridos portos e que são indispensáveis ra Rodr¡i;¡j1ae8/in,d�strial e comerciante"

tantes sigam no mesmo sentido do ���tt���dores e mareantes que os f're- emp:�Sb!f��6" ".¡�, . �ransferllncia fixouprincípio ao fim dá exposição. «Revista Shell» residência' nas Laranjeiras (BalurcosA construção destes paínéís mó- de Baixoj"o nOsso assint:tnté sr. Damião
,veis foi norteada pelo íntuíto de Recebemos o número do último tri- Ant6nio Fernandes" segundo-cabo . da

mestre da magrrífíca «Revista Shell», Guarda Fisctü, e' vimos em Vila Realfuturas exposições, sabendo nós que da competente direcção do jornalista de Santo Ant6nio .o . ST; Joaquim Dias,está no pensamento dos dirigentes
.

Moraís Cabral. O recheio gráfico e lite- nosso assinánte em, 'Faro.
do C., C. A. a organização de uma rário é esplêndido, destacando-se a

= Seguiu de aV�,·ã:O.p,ara Lourenço Mar-crónica sobre impressões de viagem em .

Iexposição de pintura moderna na- I Moçambique, de L. Miranda da Cruz" ques, a sr.a D., :.i¥qrJa.
.,vera Vid�ga e-

clonal, estudando-se ainda a posai- e .«Uma experiência agr-ícola <:!ID, '.Seve,.!' Roncon Doming·�e.i:,· esposa do nosso
, estimado assinante e colaborador sr,bílídade de esta ínclutr uma secç,ão do Vouga». Insere a habitual 'e' be�. primei�o-ten'ente Manuel' Francisco' dii§"

de arquitectura, para a qual se
ilustrada separata inI�ntil, fJp t:' '�

Santos Domingues que se encontra a

pensa pedir o apQio' económico da prestar serviço em Mo'çambique a bordo
,

-Boletim da Dlrec�ão,Gerál das.' .COD' do aviso de La classe «Bartolomeu
Fundação Gulbenkian, s e m p r e ... Dias».iribuições e Impostos> -Os n, os 32 e 33pronta a apadrinhar os movimen- inserem COlaboração técnica e entre au-
tos culturais. tros trabalhos um estudo do sr. dr.
Foi um êxito o 1.0 Salão Foto- Vítor António' ;Duarte Faveiro ihtitula-

do «Esquema de uma teoria gel'a1, da'grãfico. Que o C. C. A. não se infracção disciplina!'».
«aborreça» destes empreendimen- '-Brasil- "" Esplêndido o recheio do
tos. Só temoS pena de não ver se- TI.O 19 desta magnífica publicação do
guido um nosso alvitre aqui suge- Serviço de Propaganda e Expansão
'd C d AI Comercial da Embaixada dQ Brasil emrI O para que a asa o garve Lisboa. A revista, da orientação gráficafizesse repetir a exposição em Lis- de Tõssan, .insere em suplemento: «Re­

boa. Era uma boa maneira de «le- vistinha do Nata!».
vár» a nossa Província ao seio da -Notícias da África do Su••-Multo bom
capital. o número de Dezembro, destacando-se

o estudo «O alcoolismo e o seu trata­
mento>>, da autoria do dr. W..J. B.
Slater.

Turismo fraDcês -Do representante em

Portugal do Comissariado Geral do Tu­
rismo de Ft:ança recebemos publica­
ções acerca das praias e, dps caminhos
de ferro franceses e também um guia
sobre.a capital de França.

A familia de Augusto Sousa
Teixeirà, fale'cido a 8 de Abril
de 1960, na impossibilidade d�
agradecer directamente a todos

que, tão carinhosamente lhe ma-

nifestaram o s.eu pesar, pessoal·
,,' , , 'mente ou pó.. escrito, e' aindaNa Clínica de S, Miguel, em ,L�sbpa, '.

'

,.

f
.

.

teve o seu bom sucesso, dando à .luz" .aos que acompanharam o une·
uma menina, a sr.a D. Mafia Júlia Ó, ' .:râl do seu querido Marido, Pai
Fernandes Santos Penha, esposa do sr.

•

dr. Rui Santos Penha, médico otorrino- e Parente, expressa aquI o seu
laringologista, e filha do nosso com- sincero reconhecimento, pelaprovinciano sr. João Luís Fernandes •

'f"
. .

hJúnior, s6cio principql do� 4rmaz�ns signa ¡Cativa prova de carin o e
Val do Rio, de Lisboa, e da Casa Ver- homenagem ao saudoso amigode, de Faro.

d d I d ó
= Em Faro deu à luz uma menina a

e pe e �scu pa e s agora
,sr.a D. Maria Albertina Santos Greg6- O fazer.
rio Rita, esposa do sr. 'Orlando Sequei-'

..
'

ra Rita, funciondrio supfJrior do Gré-- 1••••••••••••••••mio dos Industriais de Panificação de '

Faro. "

GeDte no...a

Leia o JORNAL DO A.CGARVE

e saberá Q q'O''' S" paw"a noAl;ar.'e

'I u. ,

I�IOS
N'ETO

TRICOT
RAPOSO

Das mais antigás de 'Flaro, f'itua­
da em bom. local,' com: boa e nu­

nierosa clientela. Arrendá:se ou

trespassa-se, p_?r motivo do' seu

proprietãrio nao poder estar à
frente do negócio.
Tratar pelo t e I e f o n El '365
FARO.

,

A casa que mais barato vende e que "!ais sortido �e côre� te�.
AUSTRÁLIA, pura lã, desde 100$00 o qUIlo. Outros flOs naclOna!s
e estrangeiros de sU.perior qualidade, Mfias e perlap�mt, ao� maIs

baixos preços. Não hesite. Consulte-nos hojemesmo e fIcará clIente.

Pra�a dOl Restautadores, 13, 1.0, Dto. - Telelone 326501 - L I S B O A

JPeçam amo"tras grátis Enviam-se encomendas à ,,�brança
"1 ------

'

REDES D,£

DA

Por. ARMANDO CARNEIRO

Temperatura do ar e chuva eeí­
d'a, se,gundo a Estação Meteo­
rológica do Posto Agrário de
Tavira, de 1 a 7 de Fevereiro

Começaram. a funeio- ,

nar os . 'balneários pú­
Llieos da Delegação de
Faro da Cruz ,Ver­
m.eIL.a Portuguesa'
Desde domingo estão a funcio-

nar os balneários públicos que a

Delegação de Faro da Cruz Ver­
melha Portuguesa fez construir
nas caves do edifício Letes .

Os magníficos balneáríos, ape­
trechados com água quente e fria
e dispondo de todos os requisitos
modernos têm sete cabinas índíví­
duais e constítuem a primeira fase
de um vasto 'plano de obras que
está no espírito dos dirigentes da
humanítárta instituição, o qual in­
clui a possibilidade de criação de,
uma escola de enfermagem.

__,....

TEMPERATURA DO AR ChuvaDias
MInima Máxima calda

I 6,0 17,9 -

2 8,2 18,5 -

5 5,0 16,0, -

4 9,4 '16,0 -

5 6,0 17,8 -

6 5,5 18,8 -

7 9,2 18,0 -

del 1 a 7 del felvelrellr()
. ,·it'·F»rala de Salerrié;

Artes .dtversas 48.700$00

---------------

LOTARIA DE ONTEM

'del 3() del Janelir() a f3 del felvelrell'r()

O 1 h A o

TRAINEIRA:
Clarinha 61.291$00

----

Del Illi d.el J.wellr() a 7 del felvereli r()
S A G R E S

Artes diversas. 150.686$00

t
Agradecimento

Vila tRelal d" Sanl() 4ntvniv

de 1 a 7 de Feve,eiro

ENTRADOS: portugueses «Mira

Terra», de 563 ton., «Maria Chris­
tina», de 550 ton., e «São Macário»,
de 1.039 ton., todos de Lisboa, va­
zios; espanhol «Cala Antena», de
388 ton., de Lisboa, com carga em

trânsito; «Mira Terr.a»,,,de 563' ton.,
de Lisboa, �azio.
SAIDOS: '«Maria Chrístina»,

«São Macãrio» e «Mira Terra», to­
dos com minél-io, para Lisboa; «Ca­
la Antena», com' cortiças para
Marselha e conservas para Génova
e Savona.

.

De entra os números mais pre­
miados na lotaria de ontem da Mi­
sericórdia de Lisboa figuram o n.s
40.858 (1.0 prémio) com 1.500 con­

tos, o 18.106 (3.0 prémio) com 100
contes e o n.s 30.183 ( 4.o prémio)
com 5(} contos, vendidos pela feliz
Casa da, Sorte, nossa anunciante.

Prédio - Vende-se
em Vila Real de Santo António Vii CVLCHO.r.S .ti ALMOfADAS

QUE LHE OFERECEM UM REPOUSO
ABSOLUTO E CONFORTÁVEL

REPRESENTANTE

Acabado de construir, mo­

dernas instalações, com .gara­
gem e varandas, próprio para
uma famílía, Bem localizado.
Tratar, na mesma vila, com

Josué Rodrigues .Rosa, Rua
Combatentes da Grande Guer­
ra, n.s 2 - teléf, 92.

GUILHERME GRAHAM JR. & C. A

R, da Alfândega, 160
TELEF. 320066

R. d os Clérigos, 6

TELEF. 26961

L'ISBOA P O R T O

-------------------�

! ;JeoteL q)a6co da <gama I
• -, . Monte Gordo I• ABERTO TODO O ANO ••

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA •
I TELEF.321-822-323 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO •
�------�-----------�

D. TeJés£ora da Co�"eição Alves

Em Lisboa, onde residia hã muitos
anos, faleceu a sr.» D. Telésfora da'
Conceição Alves, de 77 anos, natural de
Portimão, viúva' de José Rodrtgues AI­
.ves e mãe do nosso estimado amigo e
camarada César dos Santos, redactor
do «Diário de Lisboa», e dos srs, Luis
Alves, empregado. na .secção de eor;ta-_
bilidade do «Século» e Artur Rodri­
gues Alves, funcionário da Contabili­
:dade Pública.

.

, A m'órte da bondosa senhora ocor-reu

inesperadamente e impressionou profun­
damente seus filhos, que muito a estre­
meciam, César dos Santos preparava­
-se 'para' vir passar' o; fim de semana

ao Algarve quando. foi doloro.samente
surpreendido pela triste noticia.

'

Também falec�am:
Em VILA REAL DE 'SANTO AN­

TóNIO - o sr, Manuel Justo Correia,
de 63 anos, natural de Cacela" casado
corn. a sr." D. Ermelinda dos Mártires.
Em CASTRO MARIM - o. sr, Manuel

Justino, de 72 anos, viúvo, aposentado
da G. N. R., pai da sr." Dó Albana
Pires Justino Raposo e do sr. Manuel
Fiel Pires Justino.

Em TAVIRA - a sr," D. Francisca
Viegas, de 88 anos, viúva, natural da
ConCeição de Tavira, mãe das sr."'
D, Maria Viegas André, D: Ana Amaro
do Carmo, D. Ermelinda Amaro Can­
deias, D. Edviges Amaro Dias e D. Es­
perança Amaro Baptista e dos srs. José
dos Santos Amaro, comerciante, Eduar­
do dos Santos Amaro, moleiro e Celes­
tino dos Santos Amaro, funcionãrio da
C. 'P., e avó da sr." D, Maria Leonor
'Péreira Amaro Din1s e do sr. Celestino
Pereira Amaro.

- a sr." D. Maria Isabel de' Sousa
Rocha, de 74 anos, viúva, natural da­
quela cidade, mãe da sr." D. Maria
Judite Rocha Centeno, sogra dos srs.
Bernat:dino Padinha Diniz,' comerciante
� Alberto Centeno, proprietário, e avó
das sr."· D. María Fernanda Rocha
Diniz Cardoso, D. Maria EduaTda Ro­
cha Centeno e dos srs, Joaquim Eduar-
\do�'Rocha Diniz, funcionãrio dii. Câmara
,]\!t\\:¡¡icipal de Tavira, e Alberto Pedro
Rocha Centeno.

"

.!
Nó s,itio do ARROIO � o SI'. António

'.:tosé> Magro, 'd.e 91 anos, ca_:;ado com

li sr." D. Marla. da Concelçao Pedro,
: pai das sr.a• D, Maria dos Mãrtires Ma­
gro, D. Amãlia Maria Magro e dos srs.

.

João António" Magro, ·José. António
Magro e Heitor do Carmo Magro e avô
dos meninos José Joaquim Magro Cae­
tano e Rui José Pescada Magro e dos
srs. J,osé Baptista Marçal, J[ernando
Magro Marçal e Manuel Avelino Magro
e das sr.as D. Maria dos Anjos Magro
Caetano Gonçalves, D. Cacilda da Con­
ceição Magro, D. Celeste Lino. Magro
Martinho, D. Maria Odete Marçal e
D. Solange Pescada Magro.

- o menino José Joaquim Diogo
Maia natural de Lagos, filho 'da sr."
D. Joaquina da Graça Diogo e do sr.

Joaquim Lourenço Maia,

Em LOULÉ - a menina Maria Teresa
Mendes Pinto Farrajota, de 27· meses,
filha da sr." D. Catarina Pinto Farrajo­
ta e do sr. eng. José Martins Farrajo­
ta, sócio-gerente da E. V. A.
Em LISBOA - a sr.a D. Maria Inês

das Dores do Carmo Pereira, de 88
anos, natural de S. Brãs de Alportel,
mãe da sr.a D. Alice Esmeralda Gou­
veia Pinto e do sr. Mãrio AngelO Gou­
veia Pinto,

- a sr.a D. Maria da Conceição Cor­
reia, ,de 87 anos, natural de Lagos.

- a sr.' D. Rosa Andrade Prazeres,
de 74 anos, natural de Portimão, viúva.
irmã da sr," D, Glória Figueiras de
Andrade e dos srs. Vitor, Hermenegil­
do e Vidaul Soares de Andrade.

- a sr." D. Maria das Dores, de 78
anos natural de Estói; mãe dos srs.

Fra:r{cisco e António Ferreira da Silva .

- a sr," D, Maria Francisca, de 67
anos natural de Querença, viúva, mãe
dos srs. llidio José Simã'o dos Santos,
Fábio Lourenço e Gaspar Lourenço dos
Santos, ,

- a menina Maria José Mendes dos
Santos, natural de Loulé, filha da sr."

D. Aldina Maria Mendes, e do sr. David
João Santos.
No BARREIRO - a sr,' D, Inês da

Conceição Barreira, de 87 anos, viúva,
natural de S. Brás de Alportel.
As fam1l1as enlutadas apresenta Jornal

do Algarve sentidos pêsames.

Arnal_do Fagundes Peres

Causou grande consternação em Faro
a morte inesperada do sr. Arnal­
do Fagundes Peres, de 55 anos,
natural de Tavira, chefe da secretaria
do Governo Civil, casado com it sr.»
D. Maria Adélia Mendonça Peres; pai
dos sí-s. Vitor Mendonça Peres, runcto­
nário":d,a Cãmava Municipal de' Olhão,
casadê·1'1éom a sr." D. Maria Beatriz'
'da Assunção Galhardo Peres, pI'ofesso­
rá ofiCial" Luis Tomé Mendonça Peres,
topógrafo, Nuno Mendonça Peres,. ofi­
cial da Aeronáutica, em serviço nos

Açores, Joaquim, Marcelo e Afonso
Mendonça' Peres; irmão da'sr:" D. Ma­
ria João Fagundes Peres e cunhado da
sr," D. Maria Carolina Mendonça. Es­
poso exemplar e pai amantissimo, o sr.

Arnaldo Fagundes Peres era um fun­
cionário competente e zeloso e fora há
anos chefe da secretaria da Câmara
Municipal de Alcoutim. Muito conhecido
e estimado, o seu passamento deixa
mergulhadas em saudade as pessoas
que com ele privavam e admiravam as

suas qualidades. O funeral, que regis­
tou larga concorrência, realizou-se para
o cemitério de Tavira.

D. Joana da Silveira Barbosa

Acometida de doença �úbita, faleceu
em Faro, a sr," D. Joana qa :Silveira
Barbosa, solteira, de 47 anos, fIlha da
sr." D, Berta Bebiana da Silveira Bar­
bosa e·do dr, António dos Reis da Sil­
'veirs Barbosa,. há anos falecido. A, sau­
dosa extinta, que desfrutava de gelais
simpatias, era irmã da sr." D. berta da
Silvéira 'Barbosa Neves; cunha:la do I.sr.
d,r. Manuel Neves, médico em S.. Brás
de Alportel, sobrinha- das sr."· D. Ma­
ria da Conceição da Silveira de
Sant'Ana e D. Adelaide Gabriela da
Silveira Borges e prima da sr," D. Ma­
ria Ivete. Sant'Ana Mendes e do sr.

Mateus Joaquim da Silveira sant'Ana,
nosso prezado colaborador.

D. Joaquina Paula Pius Pinto.'
Com 86 anos, faieceu em Faro, em

casa de seu genro sr. José Belchior
Pires, comerciante, a sr." D. Joaquina
Paula Pires Pinto; viúva de José Men­
des Pinto Clara, e natural de Sãó Bi:áS
'de Alportel. k extinta, cuja' morte f9�
muito'sentida, era mãe da sr," D. Mik
via Paula Pinto .. Belchior e do sr. Ma­
nuel Mendes Pinto Clara, 'casado, ·com
a sr." D. Benvinda de Sousa Sancho
e residente em S, Brás de AlporteL
O funeral realizou-se para o cemitério
da mesma vila com grande acompanha­
mento.
M';nina Mariana Maria Miguel

dos Reis Ramos

Em Odemira faleceu a menina.Maria­
na Maria Miguel dos Reis Barros, de
30 meses extremosa filhinha da sr."
D, Maria' de Lurdes Matos Junça Mi­
guel Barros e. do,' sr, Eurico dos Reis
Barros funcionário do Banco Nacional·
Ultramarino, e .neta' do sr. capitão João
Miguel.

PERLONALGÔDÃO,� NYLON �
i
,

PARA TODAS AS PE.SeAS
com Redes dii M A R I'� l\ I va,i pesca r.

� e p r e s ? n t á n t,e
• ;� "'.¿ �.'
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Antóni:o ...Guerr'eiro Ritta
'\,� �kl �.''(

\Jtla, Real
"'_'.�"�

Telefone de104 Santo An'tónio

Precisa-se, interessado na rep�esen­
tação de MO,toresmarítimos e Son";'
d'as para pesca, de reputadas marcas.
Só interessa responder entidades idóneas
e'experientes no ramo .

Resposta com todos os detalhes à de­
legação deste jornal em Lisboa, :r ravessa
da Palmeira, 36-2,0, ao n.O 1590.
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'DO NORTE DE ANGOLA

.�.OS DE BOA VONTADE
�ENTRQ do novo padrão de norma- 'simultâneamente, então que se requlsi­
lIP lidade a vida, em Nóqui corre re- tem mais ou que-se fretem mais barcos,
gular, Parece até que vai regressar à pois que o l!;aire é bem largo e qualquer
antiga normalidade, quando as familias palhabote de boa vontade subirá o rio
nativas se compenetrarem de que são até, nós. Quem oferece «boa vontade»
realmente portuguesas e deixarem de que seja, pago - pelo menos, - com

correr atrás de ideias falsas, promessas idêntica «boa vontade»" e convencido
enganosas, ou receios infundados. estou de que a solução do problema não
Os portugueses de cor devem ter' os é difíéil. Pode acontecer porém que o

ouvidos cheios ,de mentiras a respeito dito problema nunca tivesse sido apre­
das nossas tropas, devem viver alucí- sentado a quem de direito ...
nados pelo medo aos ratos de' camufla- Mas o pr.oblema ainda não fica as-

gem" medo esse inspirado não sei por- sim completamente resolvido.
que torpes' conselhos ou mal intencio- Tenho receio de parecer exagerada;
nados avisos. Porém, creto- que' se vai porém, como não sou de meias-falas,
radicando neles a certeza da verdade, posso assegurar que os milhares <le
a suspeita dos enganos em que têm naturais que regressam não. vão fazer,
vivido enrolados; vai criando forma a tratados de culinária apenas com arroz

esperança do viver em paz ,e do regres- ,e massas alimenticias, nem sequer uma
so aos lares, e: eles em breve regres- vulgar refeição.

'

sarão.
'" E estarão todos em condições de

Já' um representante do MDIA (Mo- adquír-írem as ervilhas ern eonserva" as

vimento de Defesa dos Interesses de salsíchas, ou o peixe enlatado, que são
Angola) visitou as sanzalas acompanha- a: base do presente regimen .alímentan
do do chefe da Polícia Internacional nesta povoação do norte da Provincia'?
de Matadi e do sr., admínistrador- de Fica: sem resposta a pergunta. 'Não, sou
Nóquí. A visita decorreu satisfatória eu quem está ao alcance da 'resposta
para os ilustres representantes que não .maís acertada, por isso abtenho-me.

'

escondiam a sua--aprovacãc ao verificar Podereis. pengtintar que é w£tO:)i:ç¡�
que as casas estavam perfeitamente carne' e do petxe .que são prÓprl9!! ,ªe ;.
habitáveis, lasttmando apenas uma AU: uma região de, caça e pesca Cama, :ellta ;
outra ruina que a intempérie e a longa isso .também não sei, apenas posso dill'cr
ausência dos moradores origirrou. a trtulo , de cJ,lriosidade. que carne ':ou'

'

Alguns dos habitantes das sanzalas peixe, assim, como o pãp, vêrp. ,de \llém­
abandonadas regressara:m ã vlla, são -fronteira. É c:er.to, que existe alguma
esses' os mais sensatos; outrqs os segui- carne à venda, de vez em .quando, más
rão, e com o seu regresso, a situação não tenteis a dura experiência ¡;Iorque'
dúbia voltará à normalidade de outro- sereis obrigados a mastigar" em lugar
ra .. Os elementos militares 'que eá se de, um bife" algo semelh,ante a' am bo­
encontram ajudá-Ios-ão naquilo que pu- cada de pneu rijo, se é que tirados
derem, esquecendo quanto passivei a ossos, pelos, e nervos, ainda resta
fuga injustificada e tentando desfazer qualquer coisa que se assemelhe pelo
os falso's receios impressos naquelas tamanho a um bife,

_

mentes tão sugestionáveis por espiritas Tudo, o que foi dito' se refere apenas
malévolos. à ,falta de, géneros em quantid;rde, e

OS' problemaS hão-d� surg.)r e ser¡¡'o quaUdade; papa falar nOll preços eleva­
resolvidos com a melhor boa vontade dos bastaria citar que a carne a, que
das autoridades milital'Ers ou civis. De- acima me referi, com o_ssos ,e' tudo, seql.­
para-se porém um probIema 'primord'ial pre fica pela bagatela de 32$00,Q quilQ"
que será. sem dúvida debelado também sem o osse 45$00, e um quilo de toma­
embora não me pareça muito fáci,l: é o tes" cebolas ou pimentos 14$00.
problema dos abastecimentos, dos gé- O problema, ou antes, os pr.oblemas,
neros para o consumó da população. terão a solução adequada na devida
Falo p-elo que me é dado observar, . altura, mas, enfim, 'que essa altura seja:

e ,observó ,desgostoso que até à, data o· mais preve possível, não vá, um pro­
não foram tomadas medidas nesse sen- biema gerar' novos problemas. '

tido; luta-se com a falta de géneros, I Confio serenamente' na competência
com os preços excessivos, e mesmo (ih- ,das autoridades' no assunto, acr'edito
felizmente) com Il pouca. liloa vontade de boa fé que' dos problemas só ficará
de algumas casas abastecedoras. 'a recordaçjl.o, ou nem isso.

�assam-se longas, semarias sem que Já vejo' em sonhos as linhas suaves

sela saboreada uma batata, e 'quando' do «Praia Morena», do «Ofir», ou do
é passivei arranjá-las, .:... muito a rogo-- «S. Gonçalo» re'c'Ortando'-se ao longe�'
�al chel§am,para as'Jiefeições dos,dois ,entre as,margens" com a água (oeando
dIas maIS próximos. Será justo que os' as bordas' porque os porões vêm cheios
carre-ga:n:Ientos completos das grades 'de muita coisa. boa que muito boa gen­
de batatas (e quem diz batatas diz te há muito- que não prova. Brancos
cebolas, tomates, etc .... ) sejam destina- e não brancos andarão satisfeitos, feli­
dos a S'. Salvador quando é' apenas às zes porque a civilização não os esque­
escoltas militares que, se, deve o, s�u CEl, e s,;nteIIl o auxilio', palpável dos
transporte até ali? portugue::<es de boa vontade.
Visto que é, no cais de Nóquf que se' V/TOR SANTOS

descarre�am as mercadorias, lógico se-
rIa <lue' parte delas ficasse logo na vila
à disposição dos. consumidores aqui re­
sidentes; se se', vê que as requisições
não bastam a Nóqui 'e a S. Salvador

Pl"ln-Iál"lo

FAR.O

Devidó a deficiências da ponte do Beliche
as áoua,s destruíram o enrocamento

7JI'� "

Complete o prazer . desteb'�:!?;ômento,
saboreando Planta!
Em família ou com amigos, este é o momento em que se goza o conro'rto e a alegria dum bem

merecido repouso. Este, é o momento de servi¡ Planta! Com ,o seu puríssimo e delicado pala­
dar, Planta faz as !llais deliciosas torradas! Simples fatias de pão barradàs com uma rica e

gostosa camada de Planta, são uma delícia! Saboreie ,�onsoladamente toda a pureza e frescura

de Planta. A sua embalagem de plástico 100% estanque,. única em todo o mundo, conserva

Plapta tão pura, e fresca como no momento (!m que é empacotada.

Planta a gordura das pessoas de bom gosto
61'Pl'l5

Arborização da zona

da nova, doca'de OIL,ão

ver, pois só eles conhecem quanto

Os p.�Q9ressos do turis­
m,ó/'Ii (I'" :.I.� 9 I a t e r r a

Ifl!
;;t-I!l!!fétmlna

OLHÃO - Como medida de uti­
lidade e pará embelezamento do

local, .a Câmara Municipal desta
vila mandou colocar ãrvores em

toda a zona da nova doca.
Chama-se a atenção da popula­

ção da Vila Cubista para os benefí- é_..grande o caudal de água que a

cios' que de tal iniciativa advêm, IrIbeIra traz, semJ?re .que as chuvas

pelo que deve ser evitada qualquer: �em �m abundância. Mandou a

't�ntativa de destruição das peque- I Direcção das Estradas proce�er ao

nas árvores; _ C. ,e�r�camento da margem díreíta da

ribeira com pequenas pedras, e, logo
se previu que na primeira ríbeíra-.
da essas pedras seriam atiradas

,para cima das propríedades mar­

gtnaís. Infelizmente assim sucedeu
hã dias. As chuvas abundantes que
caíram, aumentaram tão grande­
mente o volume da ribeira que as
ãguas, não encontrando escoante
suñcíénte, galgaram a estrada e

arrancaram as pedras, do enroca­

-mento .atírando-as para cima das'

'fibrtas marginais. Assim as terras

(Oonclusllo da 1.· pdgina)

acusou tendências satisfatórias no de­

'curs<Íl destes últimos anos. Disso, são

tr_!ll�tnunho inegável, os números pu-

.btícaêos pela «British 'I'ravel and Ho-

(OoncVuslio aa t.G- pdgina)

IElls.uu ..n A\I�Ja,rv.e
Técn,lco
A seu pedido foi rescindido o contra­

to db sr. Ant\)nio da 'Silva Lourenço
ter.ceiro-oficial da Escola Industrial e
CoíneI:cial de Vila Real de Santo An-
tónio. '

Poderoso desinfectante pre'Penti\'lo e curati ...
�o para combater todas as doenças de:

Galinhas e aves de bico, coelhos, poroos e outros animals
Distribuidores:

PORTO - Barbot Costa, Lda.
Rua Santo António, 120-2.0-s/s010

COIMBRA - Vilaça, Lda.

SANTARÉM - Vaz Pereira & Rodrigues
Distribuidores Gerais:

MORAIS.PEQUENO, LDA.,
Rua S. Ciro, 65-B - LISBOA-2

Envia-se Literatura e Amostras.

,U:flT,Ut-Sf 4GfNTU

Vende-se coin abundância
dé' .água, casas de habitação
e dependências, no sítio do
Gi�o (Moncarapacho) , .'.�,
Informa-se nesta Redacção.

. "'. ;4.

6'01.470 chegaram por via maritima e

684.1130 por avião.
Para o ano findo, os algarismos lidays Association».

oficiais são já conhecidos para o pe- Qual é o esforço realizado na Grã­
riada de Janeiro a Agosto' inclusive; a -Bretanha para alojar os turistas cada

«British Travel and Holidays Asso- vez mais numerosos que a visitam?

elation» indica que no decurso destes Apesar das despesas de construção
oito meses, o tráfego turístico na Grã- muito elevadas e, elo facto do Governo

-Bretanha foi de 1.342.836 pessoas, (das não dar nenhuma· subvenção, muitos
quais 17]..913 franceses) contra 1.23'3.848 hotéis e motéis foram construidos re­

para Jr:_pelltodo correspondente de 1960, centemente tanto. na províncía, como

'o ,q1¥' "sé traduz por um acréscimo em Londres, enquanto que os antigos
,

,dé 9'%; o aumento de número de tu- estabelecimentos hoteleiros empataram
r'iS{as franceses é da ordem de ,17%. capitais para modernizar as suas insta-

Apesar de menor do que noutros pai- Iações. Entre as realizações mais recen­

ses europeus, Itália e Espanha princi- tes de Londres, assinala-se o «Skyway
palmente, a vinda de turistas à Grã- Hotel», 'aberto em Janeiro de 1960 no

-Bretanha não deixa de representar pa- Aeroporto de Londres,' onde se encon­

ra as finanças nacionais' um rendimen- tram igualmente' um outro hotel de

to muito apreciável. Em 1960 os visi- construção recente, o cAriei Circular
tantes estrangeiros gastaram no Reino Hotel», que conta 180 quartos, o «Carl­

Unido um total de 273 milhões de libras ton Hotel» (326 quartos) e quatro novos

esterlinas. A proporção de aumento em hotéis ainda em construção e que

relação a 1959 era de cerca de 20%, _quer, '.:r.'epresentam,�l!í'm:�'tpfã¡f de-'L20tl quartos.
dizer exactamente a mesma que para Na pr-ovincül,,' anunciam-se três novos

O número total dos visitantes estran- I h6téds; -em Bímrtingham, 'Manchester e

'gJiros. Como para todos os paises, a Swam'sea;' enquanto que outros hotéis

prospertdade futura da Grâ-Bretanha, estão; prevístos em Beltast," Edinburgh,
é, tributária do desenvolvímento

'

das, :Glasgow; :P.i!lrtslne-qth' e, Plymouth.
sUa� exportações e de um aumento dos : '.Emim;, entre' outros exemplos, pode
se{¡'S' 'ganhos na venda das mercadortes citar-se: ,a:inda.', a: 'abertura dum motel
e de serviços ao estrangeiro. Nesta em Maldstnne- El< oa motéís em constru­

ordem de ideias, as exportações cha- Cão ou plll.n�ados em Batley, Carlisle,
madas «ínvtsívetss constituem um, rae- 'Lichfielii.,�Leeds", .Plyrnptorr e Rugby.
tor importante na balança de paga- ", No'<énflrnfó';3'''lfstEl'esfórçõ não é sufi­

mentas. Na Grã-Bretanha o turismo ciente. Apesar dos progressos realiza-

dos até ao" presente, não é sempre fácil

arranjar alojamento- em Londres onde

o crescimento da capacidàde hoteleira

não estã, ao par do ritmo do aumento

de visitantes, Pode-se, no entanto, es­

perar que' os- trabalhos em ,curso e os

projectos, elaborados .para o futuro pró­
ximo porão os

.
hotéis 'londrinos em

situação de' r.esponder' às exigências do

turtsmo ilftjrnaCional.

à
Foi concedido provimento definitivo
s sr,"' D, Maria Graciete Simões das

Dores, D. Maria Isabel Martins Duarte
Teodoro, D. Maria José Palmira e ao
sr. António Martins Entrudo Chumbi­
nho, respectivamente. professores das es­
colas masculinas de Vale Judeu (-Lou­
lé), n,o 1 da sede do concelho de Por­
timão, feminina de Moncarapacho
(Olhão) e masculina n.o 2 da sede do
concelho de Olhão.
- Em postos escolares foram coloca­

das as sr.·S D. Luis.a da Conceição Al­
ves Nunes, D. Marla de Fátima Joa­
quim e D. Maria Graciete de Mendon­
ça Faria, professoras do quadro de
agregados.
- Foi extinto o 6,0 lug!!r da escola

masculina n.O 3 da sede do concelho de
Olhão e autorizado o funcionamento da
escola masculina de Amaro Gonçalves
(Tavira).
=Por' conveniência urgente de serviço
foi nomeadare gente de instrução geral
do curso complementar de aprendiza­
gem agricola em S. Bartolomeu de Mes­
sines (Silves), a sr.'" D. Maria, Isabel
Neves Cabrita.
- Está aberto concurso documental

para prOVimento de lugares vagos nas
escolas masculina de Ferreiras (Albu­
feira), femininas de Parchal (Lagoa)
e 3.° lugar de Quarteira (Loulé) e mis­
ta de Luz (Lagos).
- Foi nomeada professora do quadrode. agregados a sr. a, D .. Maria, Ivettede Jesus, Costa,Moreno.

.

f�s f[. I. lr. lin .A\1�J¡lIrv.�
Por conveniência de serviço foram

transferidos, da DSE para o lugar de
'chefe da CCE de Faro e da CCE de
Faro para os SI respectivamente os srs ..

Alvaro Ramiro dos Santos Neves e José
Maria Ramos.
- A titulo transitório, foi nomeado

guarda-fios do quadro de reserva e
colocado no núcleo da CCT de, Faro o
sr. Morais Francisco Vicente.

'

Em
Trespassa-se a antiga alfaiataria

Mariano, situada' no melhor local
da cidade, para qualquer ramo de
,negócio ou escritórios.
Tratai' na Rua Mouzinho de Al­

buquerque, n;� 18,;,Telefone 503" em
Faro., '

lfíl�.ln[ltS lrllllf[À\Nl 'l{lrjll�f�> lIIIIAllf�llf�S'"
As melhores tapeçarias de lã, TAPETES; CARPETES,
PASSADEIRAS, ALCATIFAS da Fábrica «TRICANA».

48-ADepQsito em' Lisboa': AilfmÚla: Praia da Vitória,
(A O T E A T R O M'O'N _u M'E N T A L)

Telefones, 73 ES 314 - 5,1 5 a!5

Fazem-se por encomenda' e medida él gosto do Cliente
'TRICAN,A é O tapetE qUE -se õisti.nguE p�la ,qu41i�aÕ€ € bom go�tQ,

.._-------,_.

que eram da, melhor qualidade es­
tão tapadas de pedras e as ãrvores '

encontram-se umas 'abaladas ou­

tras jã por terra, .isto junto à ri­
beira».
E agora resumamos o restó da

informação. Aó arco da ponte prin­
cípal escoante foi dada uma direc­

ção que em vez de encaminhar a
,

ãgua para o leito da antiga ribeira
a desvía para, terrenos firmes,
abrindo-se nova ribeira, coin gran­
de prejuízo para as propriedades
marginais. O assunto, como se diz
na carta não tem sido" descurado
pelo sr. eng. Arantes e Oliveira
mas até agora não' se, acertou no

modo de evitar a destruição de
uma das maíores _ riquezas do con-

'celho de Castro Marim. E concluí
a lamentação do lavrador: «Se este

;ptQE)í'E¥íÍi! não for solucionado, te­
[remos que lamentar .não só a perda
'das- hortas junto' à ribeira, como

'também de todas aquelas que fa­
'zem parte da chamada Ribeira' do
'Beliche� e de onde diàriatnente sãó
levados'" pa:ra diversos mercádes
centenas de' cabazes de deHciosas
laranjas. Urge que' alguém chame,
novamente, a atenção· ,de' sua ex. a

O ministro das Obr.as Públicas,
,

, a iim' de', ainda a tempo; se estudaI"
,

,a, maneira de salvar uma riqueza
do concelho, fruto de muito traba­
'lho e canseiras».

Reconhecendo nós .. a

pedido e a necessidade urgente de'
se providenciar, permitimo-nos cha..
mar para a graV'idade do facto' a
atenção'do -sr. ministro das Obras
'Públicas.

Vilarinho & Sobrinho, Lda.
JâAe,las Verdés-·USBOA

C,INECL,UB1SMO:
FARO' - Na ,segunàa-feira 'ne Cineo'

'ma- Santo Anténio; e" (;'fne-Clube ,d'e
Faro, efectua, nova sessão com o' filme
«AS' grandes· faromas»,

FÁBRIÇJolIMPERIAL DE MARGARINA, LO":, S�CAV£M
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A,'PftEHnU UM 'APARELHO POPULAR [OM EXTRAORDinARIO PODER DE RUEP[AO

"
RUA SANTO ANIÓNIO, 71 - TELEF. 25800 - ,PORTO

Agente em Vila Real de Santo António,

DO

em

Reunião pedagó­
Faro

•

glca
Em Faro, na escola priniã�ia' do Dar-

,

mo, reaÍizou-se .na quarta-feira' .uma
�euriião p,eda'góglcà' a' que assistir'am
dezenas de proressores. em exercicio

'naquele concelho,

Falaram os srs. Virgilio Fagulha e

Aníbal Pereira, respectivamente ddrec­

"tor escolar e ínspector-orfentador do

ensino primário no distrito e foram

conferentes os profs. sr.« D,' ,Maria

Ma'7uela do Carmo Leal e sr. Arlindo
Reis, dos Santos, que subordinaram os

seus trabalhos ao tema, «O ensino da

'ar-itmética e 'dê. 'lingua mat�rna na L"

classe»,
Idênticas reuniões foram efectuadas

ern Loulé e ,S. Brás de, Alportel, na

quinta e -sextá-reíra, estando, nos ::res­
tantes concélfios da Provinda marcadas

'pa:ra a p}óxiina semana.
I

: .ALTO-FALANTE

COM

'«Corpo Ausente»
(Oonohisão da i» página)

'1 H 1- FI

�,

TRÊS BANDAS DE ONDAS

INCLUINDO AS MARíTIMAS

,/

, Agente em. Olhão:

'AMÉR'ICO GUALBERTO MATIAS

'�If!:' 18 dQ Junhv, 111

D�QUJ,� "/' >'

RIO ARADE.. '.
-------------

Parêntesis

de que nos acolheu por .alguns anos e

onde deixámos algum pouco de nós

mesmos, nos cabelos brancos que sobre
nós nevaram, nas rugas que nos nas­

ceram, nas saudades que nos invadiram,
no tudo que de àgradável passámos
lá, e também pelo reviver dos momen­
tos amargos de revolta que contra nós

travámos, por não prestarmos para
mais no auxilio que devemos aos nos­

sos semelhantes.

Obrigado, sr. Joaquim António Nunes.

MÁRIO LEPPO

Vende-se
No sítio das Hortas (Vila Real

de Santo António) uma casa de
habitação, mercearia e venda com

boa clientela.
Informa-se nesta Redacção (1558).

M. SALVADOR VAZ PALMA
4Vllnlda da �QPúblh:a, 14

'JOÃO FRANÇA

o problema do, fim do Mundo,: nhos pelos corredores que estão
também preocupou muita cabe- adstritos à Escola, pois não dá

ça louletana, sobretudo nas elas- 'sentido que por ali se faça via de
ses populares, acesso à Secção de Finanças. Na
A mulher de recados e a m,ulher reaüâaâe, este «mistifório» de par­

a dias, 'institutós âe tramsmissão tícula'l'es com alunos, não é muito
de notícias espantpsas, desfaziam- r.ec.omendáve� à disciplina que se

-se em prognósticos terroríficos, deve manter num estabelecimento
de terramotos e maremotos desco- de ensino, nem ao prestígio de que
munais capazes de «engulipar» a o estabelecimento carece, para ga.
vila, o País, o Mundo. rantir um perfeito sincronismo de
Uma nossa conhecida, afirmou- fiscalização. Assim, pode suceder

-nos no dia 3 que levara a tarde, que alguns transeuntes profiram
a rezar e à noite iria para a Nos- frases mais ou menos decentes,
sa Senhora. da Piedade, "por ser 0_ �ais ou menos exaltadas e que
ponto mais alto perto aa vila. On" além de desmoralizarem o ambien­
tem, quando lhe perguntei se tinha te, podem ser até atentatórias do
a certeza de' estar. viva, respondeu- �osse-go e da 'tranquilidade que de­
-me: o senhor está sempre a brin- vem reinar num centro escolar.
car, mas olhe que se o Mundo, t�- ,,� 1 ¡
vesse acab,ado, também tinha mar­
chado!
Ora a novidade! Até o «Loulé .•.

em retrato» tinha acabado, se bem
que, nesse caso, já não desse en­

guiço a alguém.

A nA� HÁ �I�[ftl[�� uu
. '

� �D� �[ 'I[M ����A�n n�

llARfi� D� UnB[ mã�.· 4l
"�� fAM�� ��

I ARI4AZtNS I

Te-.n sido co-.n verdadeira e justiiicada so­

lreguidão a corrida aos Saldos de lena-
-.nenal e inco-.nparável Sensação,

E ainda com a oferta absolutamente grátis de CHÁVE­
NAS. PIRES. GALHETEIROS. ESCOVAS e CAFETEIRAS.
FRIGIDEIRAS. ESCUMADEIRAS e ALGUIDARES

em ,belo alumínio

Flanelas, lindos padrões 0,70 làrgo em

coloridos inalteráveis, um milagre.
Cobertores, bonitos xadrezes e uma frigi-,
deira em elumínio, Fantástico tudo por

Saias de «Terylene», plissagem garantida,
o melhor que há .

Robes de magníficas e bonitas flanelas,
e uma cafeteira de alumínio, tudo por

Capas Pluma e um Galheteiro de graça,
.

-

no valor de 15$00, ao fenomenal preço
t:lJj_ Ide 20$00 para, criança, para homem

, ',< - ou senhora a . . . . . .

Marquisete para cortinas, em <Terylene»,
1,40 de .largo, ao assombroso preço de

Sombrinhas, pará senhora, cabo de volta
Sombrinhas seda, modernas. . .

Sombrinhas de nylon, lindas, lindas
Chapéus de chuva, para homem .

Chapéus de chuva, para homem, cabos
-

forrados. . . . .

Chapéus de chuva em nylon, para ho­
mem, cabo java.

Crepes de lã 5Q%, 1,40 largo, inacredi­
tável .....

Combinações Raione, rendas guipur .

Combinações de nylon: Afirmamos: é o

melhor e mais lindo que se fabrica no

género, ficará deslumbrada ao vê-Ias;
e sabe quanto custam?

Camisas noite, flanela flores, cl rendas
Flanelas lisas, dois pelos, 0,70 largo.
Lençóis aos milhares, todos os tipos, a

começar em .

Soquetes mousse nylon, para homem .

Meias mousse nylon, para senhora .

Lençóis turcos com bainha, sucesso
Jogos turcos, com bainha, 5 peças
petim fulgurante, inacreditável ..
Marquisetes arrendadas, com 0,70 largo
Marquisetes arrendadas, com 1,40 largo
Marquisetes mercerizadas, com 1,40 largo
Cobertores mescla, com barras. .

5$00

38$00

150$00

50$00

'"

25$00

30$00
23$00
29$00
65$00
25$00'

58$00

75$00

17$50
30$00

50$00
27$50
4$50

11$50
4$50
10$00
22$50
45$00
5$80
2$30
4$50
8$50
4$90

MONTANHAS DE PEÇAS DE PANO DE LEN·

ÇOL, LOTES E LOTES DE ATOALHADOS·
TURCOS E DE'MESA, MILHARES E MILHA·
RES DE COLCHAS E COBERTORES,MALHAS
A PESO, milhares de quilos em SALDOS
que são um MUNDO DE SENSAÇÃO

nos famosos

ARMAZÉNS DO CONDE BARÃO
,

LARGO DO CONDE BARÃO. 42 L1SBOA·2

ATENÇÃO: Chamamos a atenção de todos os ni estima·
dos clientes. para que. ao escreverem-nos. não se esque­
çam de pôr o nome e morada bem legíveis. porquanto
tem acontecido escreverem-nos e não porém remetentes.
o ,que' obviamente nos impossibilita' de entrar em con­

tacto. de forma a enviar e satisfazer qualquer pedido.

-;
< ,�' I '; ':� \

,.' 7' ',:

" ,

�'l'
" ::

•

,I
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ARGOS·

duas dezenas de volumes publicados e

'é detentor do Prémio Ricardo Malhei-
1'08 de 1960, ,atribuido ao «Livro das

Sombras»,

«Corpo Ausente», aparecido agora,
ve"m �onfir�ar o di�eito àquela distin­

ção, sobretudo pela prosa fluente, cons­

truída sobre uma base que dignifica
'o 'escritor: a sinceridade. É desse modo,
através dos seus temas, que chega até

nós a sua, comunicação, E porque Má­

río Braga é um escritor honesto, mo­

derno, ouvem-se os criticos apelidá-lo
_'(Ie' neo-realista, talvez por ser moda

e até bonito ... Poném, mil-is bonita é a

honestidade e essa honestidade quer

dizer, - em nosso pensamento, ausência
de artificios, d�s muitos artificios de

que se tem governado o neo-realismo

neste. Pais. Não basta .querer : é preci­
'S9 também saber.

Se estamos agora diante de um neo­

-realista (Mário Braga), a ler «Corpo
A1!sente»" estariamos do mesmo modo

perante um neo-realista (Tolstoi), se

lêssemos «Guerra e Paz», ou Tchekov,
se folheássemos os seus éontos. Outros
autores já mortos poderiam acrescen­

tar, a cadeia encetada. O neo, em arte,
'mais -do que, novo, deveria traduzir­
-se por presença, a presença desse va­
lor real que eterniza' uma obra. O res-

ta é fogo de artificio ....

I S d I"· d M·· ". Podemos dizer que alguma coisa des-

legun O O re a'torlO O Inlsterlo' 'se valor real ressalta na nove1a que in­
,

titula este livro de Mário Braga. "Cor-

das Obras Públicas em 1960 foram po Ausente» merece, de longe, ser dis-

I' " ,'-. tinguida das outras histórias empar-

I 'd b Â I ceíradas na mesma obra. Esse caso de
conc ·UI as o ras no garve no conscíêncía humana, tão humana, que

se efectivou sem precisar de palavras',
montante de,. 8,9.268_.84S$10 ,nem"¡liscussões, é digno de antologia.

,

-

r.
. Se :0 tema é belo, a sua expressão

(O ¡.,-" d 1 a')
'" rr. ',,(construção e redacção) é digna dess,aone ......0 a - .• p g.na o,' '��" ,p,ortantes de grande, reparação.nal-.s _.

t d s �bele,7;a. " , .
. . i-. dr

J1P ONF,ESSAM@S, e com muita alegria penda o resp?hsável por uma p��sta :!iu�s. Jiaç� o .

"
_

_ _,C r
S.fu.hor de' uma prosa" 'fluente, como

� o fazemos, que necessitamos de da governaçao - e neste pa'tt�ç-g-,' er ca se que da, mao de obra "já o dissemos, clara e despida de ata­
abrir um parêntesis ao ponto final da lar ,o sr. ministro das Obras:1:>u- sobrante ,no Alga:ve, em, 1960 "vios' supérfluos, prinéipalmente em

última .semana, '

'

I
blícas satisfaz os Iegttímes+anseíos �3.�..

410 h�enS/dla) ::690bras «Corpo Ausente», Mário Braga é, por

Não calculávamos que os nossos escri- e,os ínteresses do País � a pro-: u Icas a sorveram ,_. por �vezes; vitima dessa torrente fácil, ou

tos, p0Qres por 4 demais, .' f-ossem aos jecção dós seus esforços, a sua boa ce�to:. '. ",
. melhór dizendo, traido pela própria

poucos conquistando admir-adores e, a I vontade,
o desejo de bem servir os E Impossível dar uma Ideia. de 'fluência. Isso verifica-se, por exemplo,

par delés,'alguns'amigo,s.',Sinçerll-rriente •
seua.concídadãcs e a sua terra se- todos os aspectos f?c�do.s U9 Im- '�em «Espólio Intacto», em que falam

o dizemos: - os aplausos recebidos, as riam limitados se não dispusesse portante documento, lu:utaI?o-nos por nós, entre outras, as páginas 66 e

palavras de incitamento endereçadas, nos seus serviços de colaboradores a extrair d�le ? que dIZ dlr_ec�a- 67, as quais apenas 'servem para torcer
. '

tã t
'

t tão amí mente respeito a nossa Província.
os.abraços que nos trouxeram, em resu- ao pres an es e ao amigos como ..' .

d
e até cortar a espinha dorsal do conto.

mo, tudo quanto de ',bom se nos depa- aqueles que o servem ou melhor C?omo o relat�rl(:' vai se: c.ontla o (' Com uma capa de João da Câmara
rou ao long¿ dos catorze meses mantí- que através da sua orientação ser- a,g.uarda da �lbhoteca Pubhca Mu-

Leme, a Portugália editou "Corpo Au­

dos nesta crónica, nos .compensaram vem o País. O jornal provincial n�cl_Pal?e Vila Real d� S�nto �.?- sente» Aa.sua Colecção Contemporânea.
bem do amargor de escrever. Sim, por- tem pois muito prazer em arquivar tomo, fica o m�smo a dísposíção ;'.1

que escrever verdades, sem louvami- as' palavras do sr. eng. Arantes e de quem o. desejar consultar,
nhas, atendendo apenas aos interesses Oliveira, as quais dignificando os

do todo, não é bem um diletantismo. que as merecem mais dígníf'ícam
O correio trou'¿e-nos, agora, meia quem as redigiu.

dúzia de linhas repletas de palavras «Não é pois demais ---: escreve­

que não merecemos. E não .merecemos, -se - que o Ministro deixe de novo

porque mida fizemos' (bem contra, nos- registado neste preâmbulo o seu

sa vontade, acrescente-se) por mais não apreço= 'e reconhecímento muito

estar na nossa mão.
,

sinceros pelo esforço desenvolvido

As soluções de todos os problemas pelos seus prestímosos colaborado­

ficavam longe do nosso' alcance e a res, destacando.i.como é de elemen­

missão do cronista, resumia-se, üníca- tar justiça, a excelente contribui­

mente, a .apontá-Ias..' segundo a sua ção do Senhor Súbsecretárto de Es­

maneira de ver, auscultada, quando tado, a cuja colaboração constante

possivel, a, opinião pública,
-, sempre leal e dedicada, rende mais

Se o «Ii'aqui, rio Arade... » começou uma vez a sua homenagem muito

cOIIl meia dúzia' de le ítores, é· confor- sincera».

tável saber que ele terminou com o As despesas totais do Ministério

dobro de pessoas fiéis" prontas a. saber em 1960 atingiram a soma de

o que iriamos apontar em cada semana 1.679.610 contos, mais 120.696 que

que se seguia. E cabe, de novo, repetir no ano transacto. O Fundo de De­

que nos magoa ver Portimão estagnar semprego contribuiu para aquela
sem uma :escola .técnica que .bem ,m�re- verba com 291.570 contos,

ce; sem o total aproveitamentO das No que respeita ao Algarve, re­

dádivas 'que "a.: Natureza -lhe' deu na cebemos no período de 1954, a 1960
Praia'da Rocha; sem um clube despor- comparticipações _ e subsídios que
Uvo de maior projecção (que s� não dão a média anual de 8.983 contos,
resumisse apenas ao' futebol; para 'correspondendo à percentagem de

quando o remo, a natação, o basquete, 4,41, em relação ao País. No ano

'o atletismo, a ginástica?); sem um hos- de 1960 as comparticipações e sub­

pital moderno; sem mimifestações cul- sídios aos municípios e outras en­

turais' '(havendo bons coleccionadol'es tidades algarvias ,subiram a 13,843
de selos na cidade, porque se não efec- 'contos, figurando o Algarve em 6.°
tua uma exposição filatélica?). lugar em relação aos outros dis-
Ao autor de «Jornais; homens !' fac- tritos do País. As obras, concluídas

tos de Portimão», exemplar recebido no referido ano no nosso distrito
em 2 'do c�rrente, agradecemos, pro-' a s c e n d e r a m ao montante de'
fundamente'sensibilizados, a oportuni- 89.268.845$10, figurando portanto o

dade que nos deu de continuarmos, por Algarve em segundo lugar, após
uma semana mais além, a fala!' da cida- o distrito de Lisboa.

MAGNÍFICO ,RECEPTOR DE PREÇO MODESTO E DE RESULTADOS SURPREENDENTES, COM
�EIS VÁLVULAS, OLHO MÁGICO E COMANDO POR TECLAS. EXCELENTES QUALIDA­
DES SONORAS. LINDA CAIXA DE MATERIA� PLÁSTIC,O COM DECORAÇÕES DOURADAS.
IlJlU,() (�C. '1.S9()5()()¡ 1l()12 TJI()C4 (. ()M, ()UA.l()UUl 41l4�fLli() UU[)(), ue. 99()5()().

., QU�IRA PEDIR INFORMES AOS AGENTES GERAIS

, FOI decretada a utilidade turísti-
ca para as obras que a «Sotá­

qua» pretende levar a efeito, em

Quarteira.
, El caso de regozijo para todos
os louletanos pois assim, ma'is se

radica a esperança de qUI}! a nossa

praia tenha assegurado o seu futu­
ro, ao lado'das congéneres, onde se

está a verificar, um' surto de pro­
gresso e desenvolvimento que po­
deria bem conduzir à depreciação
e empobrecimento de Quarteira:
Aguardemos, pois, que a inicia­

tiva das obras anunciadas se de­
sentranhe em fecundas realizações.

No relatório faz-se alusão ao

Plano de Rega do Alentejo, que
de certo modo interessa o Leste al­
garvio, afirmando-se que se pros­
segue activamente no campo dos
estudos, projectos e trabalhos pre­
paratórios, o que permitirá actuar
em bom ritmo logo que seja levan­
tada a interdição que tem pesado
,sobre esse importante empreendi­
mento.
No que respeita a estradas, in­

forma-se que os pavimentos a ma­

cadame ficaram reduzidos em 1960
a 26,6 por cento e de que há funda­
mentada esperança de que num

prazo de cinco a seis anos esteja
pràticamente dotada toda a rede
de revestimentos betuminosos e de
empedrados, extinguindo-se os ma­

cadames, apenas com excepções
justificadas pela necessidade da
prévia execução de trabalhos im-

-.­

pERGUNTAM-NOS em que esta-
do está o problema da cons­

trução da Escola Industrial e Co­
mercial. Julgamos que ainda se

não procedeu à compra do terreno,
o que não sabemos se implicará na

perda d� comparticipação apro­
vada.
Não queremos acreditar, como

ouvimos já dizer, que a Escola só
poderia ser considerada para o se­

gundo Plano de Fomento. Se assim
fosse, Loulé s e r i a grandemente
prejudicada, pois a Escola não pode
desenvolver-se e ampliar a suu

acção educativa dentro das actuais
instalações que não qorrespondem,
de modo algum, às necessidades e

preceitos .pedagógicos mínimos.
Dizem-nos mais que deveria ser

interditada a passagem de estm-

-+-

A indústria de chapéus de papel,
que sucede à de chapéus de

,palha de arroz, está em plena la­

boração nesta vila, :e curioso até

verificar como os homens de Braga
que forneciam a palha e at6 os

chapéus, descem agora até ao Al­
garve, no 4esejo de constituírém
«stocks» e arranjarem fornece-
dores. REPóRTER X
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Uma��lo Of�nIiv� �a faixa �� [rMito n�rí[OlaMútuo �� la���
Nos tempos que decorrem, em que se procura moralizar os costumes, custa

conceber um apelo tendente a desorientar os poucos que comparecem a uma

sessão para efeito de eleiçao de corpos gerentes. Isto verificou-se na Oaixa de

Crédito Agrícola Mútuo de Lagos, e ao signClJtário, ofendido indirectamente nesse

apelo, nao, foi dado o uso da palavrar nao s6 para desagravo como para

esclarecimento.
conoiuo que os homens de hoje na sua maioriClJ querendo estm' pelo menos

para dois lados, hesitam nas d�cisões a tomar, pois para deliberarem sobre uma

proposta mais que justificada, constClJtei tanta hesitação que me senti a mais

entre os s6cios presentes, nos quais muito poucos se abriram como homens,

subjugados decerto pelo receio de represálias no caso de se manifestarem a meu

favor. E retirei para que a ordem dos.------------­
trabolho« não tosse alterada, como era Lata que pagariam aluguer ou não con­

natural acontecesse se a minha presen- forme as suas aptídões para o trabalho.
A presente sugestao estou convencido

que será aceite por gregos e troianos
e se vai de encontro ao que pensam os

que presidem aos destinos do Municipio,
que os efeitos não se façam esperar.

Filarmónica Lacobrigense�l.o de Maio
-Com pequenas alterações, foi sancio­
nada a nova direcção da Filarmónica.
Apesar do subsidio concedido pela

Comissão Municipal de Turismo a situa­
ção da colectividade continua precária
não se antevendo progresso desde que
a parte arttstíca não vá mais além.
Com o afastamento da direcção do

sr. Anatólio Falé que à arte dos sons

tem dedicado o melhor da sua vida,
muito perde a F'ílarmõníca. Façamos
votos, no entanto', para que os poucos
valores que conta lhe d'êem o impulso
de que carece.

Cães vadios - Está o Municipio pro­
cedendo à captura de cães vadios que
a continuarem na acção devastadora
que desde há muito se verificava, ínutí­
lizariam o que acaba de Bel' reíto na

parte ajardinada da Avenida pela Jun­
ta Autónoma de Estradas, e na Praça
Infante D. Henrique pela mesma Junta
com a colaboração do pessoal da Câ­
mara Municipal.
Como o nosso povo regra geral só

considera razoável o que lhe convém
e estamos em pleno periodo de vacina­
ção e licenças de cães, afigura-se-me
acertado poupar, por ora, todos os cães
munidos de açaimo e chapá de licença
de 1961, entrando-se depois de termina­
do o periodo para a passagem de licen­
ças de 1962, em fiscalização intensa de
molde a que todas as pessoas se con­

vençam do que lhes cumpre para pos­
sulrem um cão.

Joaquim de Sousa Pisearreta

ça se mantivesse.

Caeos como o presente multiplicam­
-se em prejuízo de causas como a da

Oaixa, de Oréâsto, Agricola Mútuo de

Lagos e s6 diminuirão qUQJ1ldo todos

se convencerem da sua missão adentro

das instituições de que são associados.

Duvido que se contem 5% de s6cios
com conhecimento de causa e assim, os

actos que se prendem com a vida da
Oaixa têm. até hoje dependido da vontClJ­
de de úm homem, apenas contrariado
pelo signatário' que mesmo à luz da
raeõo não pode contribuir para o en­

grandecimento da Oaixa, que muitos
s6cios dizem estar mClJI entregue mas

que se têm. capacidade para a modifica­
ção que se impõe, não estão dispostos
a revelá-la.
Para servir uma causa há que aliar

à honestidade isenção em tudo e por
tudo, e esto não. se constata, infeliz­
mente, no homem que tem presidido
aos destinos daquela agremiação.
Prezo porém muito a aludida Oaixa,

que desejo ver proçreêsvoa, tendo su­

portado afrontas, que poucos ou ne­

nhuns suportariam, pClJTa nao abalar
os seus destinos, e assim, que a sua

obra continui, com ditadura ou não,
mesmo sem o meu ínfimo auxílio pràti­
cemente rejeitado pela afronta que a

muitas pessoas consideradas de bem,
fazem os meus apontamentos através do
Jornal do Algarve. Estes mais se justi­
ficam de dia para dia senão para o en­

grandecimento de Lagos que estimo,
como se minha terra [osse, pelo me­

nos para desmascarar tantos homens
que arvorando-se em defensores da
colectividade são mais individualistas
que o signatário.
Sanidade Das ZODas do Hospital Velho

e Bairro da Lata - Consta que o sr.

subdelegado de Saúde está envidando
esforços tendentes a melhorar as condi­
.ções sanitárias da' zona do Hospital
Velho, outro tanto não acontecendo no

bairro da lata, onde a atenção por pou­
cos prejudica a melhoria de muitos.
No respeitante a sanidade não julgo

de ter em atenção a qualidade de con­

tribuinte ou não, mas sim a de ser

humano, e assim defendo e continuarei
a defender que no caso de impossibili­
dade de transferência da pia de esgoto
que serve os pobres do Bairro da Lata,
se transfiram ao menos as palhotas mais
próximas da mesma, senão para junto
da antiga pia, para outro local que o

Municipio entenda por bem.
Diz-se que é provisória a permanência

das familias que habitam tão vergonhoso
bairro, que tende a ser substituido por
coisa mais confortável, mas até lá uma

epidel!üa poderá trazer mais ínconve­
mentes de que a transferência que
defendo.
O produto da derrama que os contri­

buintes suportam no presente ano e se

destina a fins assistenciais, seria muito
bem empregado em construções modes­
tas, ainda que improvisadas mas em

condições de abrigar com mais higiene
e conforto os moradores do Bairro da

Use y. também o PJlnsslmo sabonete Lux e verá que a opimao de

Antonella Lualdi é igualmente sua. À espuma delicada e perfumada
de Lux dá à sua pele a limpeza suave e benéfica que a deixa fresca

e macia. Lux cuida da beleza da sua pele dando-lhe o tratamento

que ela merece.

9 de cadal�O estrelas usam
I Curso de Recepcíonís­
tas dos Órgãos Locais

de Turismo

Também, há fenó-
I

BERNARDO DE PASSOS
�o��'�m��.,��9hâo= E O SEU MONUMENTO
relras com frutos maduros nesta qua-
dra. No quintal do sr. Joaquim Tomás
Coelho, uma pereira está carregada de

deliciosas peras, e tem um aspecto en­

cantador.

A partir de segunda-feira e até sába­
do funcionará no Palácio Foz, em qua­
tro sessões diárias, o I Curso de Re­
cepcionistas dos órgãos Locais de .Tu­
r ísmo, iniciafiva· da Dír-ecção dos Ser­
vicos de Turismo do S. N. I.

(Conclus{lQ da t» pdllina)
,

se a relva fosse novamente planta­
da, se flores especiais, próprias
para suportar baixas e altas tem­

peraturas, ornassem o pequeno re­

éintó, 'fj�:se Iluminasse conveníen­
tementê o Largo de S. Sebastião (a
que pomposamente chamamos a

nossa sala de visitas), o ambiente
decerto se harmonízaría com a

obra, dando-nós, possivelmente a

fisionomia idealizada pelo arquitec­
to! Como está, temos de concordar,
que não prestigia nem os constru­
tores, nem os são-brasenses. Está ...
infelizmente a servir de poleiro aos

garotos inconscientes da profana­
ção e de regalo aos cães que dor­
mem plàcídamente as suas sestas,
nos resquícios da relva que ainda

vegeta. - F. Clara Neves

poemeto «O grão de trigo», inser­
to no livro de leitura _ «A Nossa

p�tria», do primeiro cíelo dos li­

ceus, páginas, 266 e 267 e «A Arvo­
re e o ninho» em edições anterio­
res, foi O primeiro departamento
oficial a reconhecer o valor peda­
gógico do poeta insigne. Mais tar­
de, a Câmara Municipal de Lisboa,
ell?- significativa homenagem, deu
o seu nome a uma das artérias da

capital.
Para perpetuar a memória do

poeta, criou-se sob o patrocínio da
Casa do Algarve em Lisboa, uma

comissão constituída por seu sobri­
nho sr. dr. Virgílio Passos e mui­
tas figuras de relevo nas letras na-

,.,g,Q_nais, visando angariar fundos
para a construção dum monumen-

.to, o qual foi erguido em S. Brás
de Alportel, sua terra natal, sendo
a inauguração acontecímento de
grande expressão intelectual e po­
pular.
No monumento, de linhas arro­

jadas e concepção futurista, o bus­
to está enquadrado em moldura

rectangular, de pedras vulgares,
esculpidas sem arte nem beleza.
São três enormes cantarias, que
dão o aspecto estranho de casa

rústica de aldeia de traçado obso­
leto.

"

'Se uma selecção de plantas tre­

padeiras emoldurassem tão infeliz
mão-de-obra, demasiado inestética,

A referida árvore antecipou-se ao .

natural tempo da sua maturação e 'des�
te modo Algoz concorre com as locali­
'dades onde se dão Idênticos fenómenos.

HigieDe - Solicita-se prontas provi­
dências para o estado em que se encon­

tra o ribeiro próximo do lavadouro pú­
blico,
As águas, com dejectos à mistura,

exalam cheiro pestilento e causam pés­
sima impressão a quem passa na estra­

da, além de constitulrem perigo imi­

nente para a saúde pública.

Velocidades - Mais uma vez lembra­
mos a, quem de direito a conveniência
de uma sinalização para que sejam
mais moderados os que rolam na es­

trada e aqui passam.

Os excessos de velocidade são sempre
prejudiciais e perigosos e mais vale

prevenir que remediar. - 0',

1�.lIral..
Dols bercos dt? envia­

da, um rom motor e ou-

tr() sem metor,

�e,p'vsta, il ��daq:iv
Jvrna I, ao n,>de5fe

1511.
FAMOSAS TINTAS PARA

TINGIR EM CASA

Depósito Geral: CASA ARTI, LDA.
'Avenida Manuel da Maia, 19.-A

Telefone 49512

LISBOA-l

�------------------�

•
L"'" tri t

•

: as para rico ar I
• À máquina e à mão I
I FIOS MOHAIR - BOUCLE •
I Shetlands - Tweeds - Âustraliànas - Macion.i. I'
I Fantesias - Perlapons - Ráfias •
I Cores modernas garantidas-Todas as torçõ.. •
I enviam-se amostras - Satisfazem-sE EncomEn�1S peto correi. •
¡ P R E ç O S D E FÁ B R I C A· •

: 10514 & COM'ANHIA ¡
I (FABRICANTES NA COVILHÃ) :I ESTAB. EM LISBOA •
: Rua de Santa Justa, 60-2: - Telefone: 31412 •
-------------------�

�
,r I J

�
PALMILHAS PARA TOD.tI.S

AS DEFORMAÇÕES DO PÉ

ffLIX CUJ¿TAIII
TÉCNICO ORTOPÉDICO

L 1 S B O A - Rua �lexandre Herculano,
19, ric. - Telefone 734655

APARELHOS OR'rOpÉDICOS
'CINTAS MEDICINAIS

Café em Tavira
Arrenda-se, trespassa-se

ou aceita-se sócio-gerente.
.

Informa-se neste jornal
(1434).

Peçam sempre a deliciosa
e fortificante

IfA\llllNI�ll II
que dá saúde, forças e

lindissimos BRINDES

CHOCrlDElRrlS
ELÉCTR.ICAS, GÁS E PETR.ÓLEO

DE CAPACIDADES DE :1$ OVOS A .SS.OOO

FABRIC�ÇÃO INGLESA, ALEMÃ E DINAMARQUESA

AZÉA R M M
EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO Festa de Nossa S�nho­

ra de Lurdes em Faro
Aluga-se um armazém na

Rua da Estação do Caminho
de Ferro.
Tratar com a _ Serração

Olhanense, Lda., em Vila Real
de Santo António.

AVIÁRIOSFORNECECORES CE Hoje e amanhã, realizam-se em Faro
as festas a Nossa Senhora de Lurdes e

çla Acção Católica, que este ano têm
"0 carácter de homenagem diocesana
ao Santo Padre e pelas íntenções do

Concilio Ecuménico. Presidirá às sole­

nidades o sr. D. Manuel Trindade Sal­

gueiro, arcebispo de ll:vora.
Hoje, como ontem e anteontem, ha­

verá tríduo, com pr-egação pelo SF.

dr. Domingos Mauricio dos Santos, na

Sé Catedral. O programa de amanhã,
é o seguinte: às 10 horas solene ponti­
fical, na Sé Catedral; às 15 sessão so­

lene no Ginásio do Liceu, sendo orado­

res os srs. eng. Rogério Martins (pro­
fessor do Instituto Superior Técnico),
e dr. Mauricio dos Santos, de Lisboa.

GIL OCULISTA. SECÇÃO AvíCOLA
138, R. da Prata, 140 - R. S. Sebastião da Pedreira, lO-C

Telefones 322829 e 325881 L I S B O A

[âmara MUDÍ[ilal �� Vila ��al �e �aDto �Dt�Dio
,

CONVOCATORIA

De harmonia com o estabelecido no artigo 31." do Código
Administrativo, convoco os Ex.mos Vogais do Conselho Muni­

cipal para a sessão ordinária do mesmo Conselho, que terá
lugar no dia 15 do corrente mês de Fevereiro, pelas 15 horas,
na sala das reuniões desta Câmara Municipal, com a seguinte
ordem de trabalhos:

a) - Discussão do Relatório de Gerência Municipal referente
ao ano anterior;

b) - Deliberação de 7 do corrente, em que a Câmara resolveu

pôr em hasta pública uma porção de terreno sita no

Lazareto, desta Vila, para construção urbana destinada
a fins industriais.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 7 de
Fevereiro de 1962.

QU,OTA
Cede-se quota na SO"

ciedade Paníñcadora do
Aralgarve, Lda. com se­

de em Silves, com coze­

dura de 40 sacos de fari­
nha por día,
Trata: António Vieira

de Jesus, Alcantarílha­
-Gare - Telef. 211.

O Presidente da Câmara,

MATIAS SANOHES
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Federal Alemã, República Demo­
.crãtíca Alemã, Austria, S,\lé,cia,
Itália, Dinamarca,' Holanda' e Che­

coslováquia.
A indústria transformadora de'

peixe dispõe na Polónia, de, muitas
fábricas equipadas modernamente;
estabelecimentos .de fumagem e de
uma fábrica de farinha de, peíxe
e de óleo de fígados de 'pescada.
As conservas de peíxe sãe muito,

'variadas 'e preparadas "com peíxes
de água-doce e do mar. Entre estes j
'figuram ó arenque, o bacalhau e o; "

esperlano (daf'amílía dos salmões j-],
que tem. muita procura. As .censer- ;

vas são _ preparadas em ,óleo ou'
molho de tomate e, utilizam-se, en-'
tre outros, o arenque, a. e:r':\guja; a;
cavala, a-carpa fumada em azeíte .

:e ,os bardalos de Mazuríe-. (especta-
'

,

lidade polaca).
Nos' últimos anos registou-se au-T

menta das exportações, de ,coJ;lser- ,

vas as quais têm conquístado mer-:

cados na Europa enas Amérlcas e;
.no ano passado nos-países arríca-rl
ITas. Essa:{, exportações que em'
1957 não ultrapassaram 1,937.000

dólares, .subíram em 1960 parar
3,620.-000'dólal'es. Neste último ano'
a exportação de peixe rorde 3,737!'
toneladas e a de cónservasde 2,806
toneladas. A Polónia apesar destas J
exportações de produtos de, mar e,'
do rio,' é importadora de .peíxe em',
especial- de arenques fracamente"
congelados e salgados da Islânqia",'
da Noruega e da União Sovíé'tlca :

assim como de filetes de pescada
da Noruega; 'Além 'disso importa
conservas de peixe da Uníão-Sovíé­
tica, da China e .da Jugoslávia er

sardinhas em azeite -da Ãlbâiiià,'
de Portugal e de Marrocos. Em"
1960 a importação de peixe elevou":
-se a 24.113 toneladas e a de cono,

servªs a 6,140 toneladas. ,', '

A pesca e a indústria do peixe
são objecto de grande atenção do
Estado que destinou ímportantesj
-érédítos a esse sector, da economía.'

..

. �4'!11
Estes investimentos devem dar -oe
.seus rrutos . no, decorrer dog: arlbS';'"
próximos .

.AL,UGA-,S,E;
EM bLHÃO'''�l,
't�(ritvr¡v amplo, p()­

dºnd(),�ervir.pâra'l5ra,n,- '

de empresa ·()U al5ên.:JiI
bant;ári';.

"

�'

�.À l)¡r¡(:5jr'��e a' LlJís t;�n-
�-__- --__-._-'�"_,-�-r,-,-:�,'-:�¡��e��¡a�;-:,�L�14_'�,��H-.�"���-i.-."�',�0��.���:�A2�.,.�.•"---�-_._�- ·�I���_�

'v. �.��f(��.� ,...�..;. � � �.---�� �'Os camiâ,!s
�

,iMe�cê:d'es�lenl� 'Iador do' de- �::::o��::s�::::,�:'
,�; s���:olvin1e�fôc' ·.d�: 'il!dúsf,i�' e 'do (om'êrcio ,e;1��:r=:: �: �:::�

ri ' é:�da vez se vvertflca eom maior- niti- potentes e rápidos na, aceleração e. na i�ôladas, no Inverno
d�i' a importância:' prfmàciàl ' q\le" 0.6' +velocídade," Merecendo, além disso, uma

triLnsportes de mercadorias, por' ostra- 'condução tão fácil e, segurá que' consti- _.:_S'EJ�R�?A��::::;teD:rerr!i�::;sN��: ilá" 'ipresentaht no desenvolvímeáho- :'d!!.s;', tui um prazer manobrá-Ios. trabalhos de construção cie duas pontes
indústrias e do' comércíóventee as 'a'í��' Com efeito, os' camiões «·Merced'es- em cimento, que atravessam as ribeiras

versaazegíêes do nossó.iP'aís. O, Algar- cBenz» têm-se distinguido em todo o
do Gavião e Arade, desta freguesia" as

quais devem ficar prontas dentro, de
ve; pela razão, de se encontrar; relativa" .. : Mundo por aquelas éxcepcionaisr carae- um mês .ou pouco mais.

'

mént&'_:-'afastado ',da 'capital'da.:Nação El: .fertstícas e.,ainda por+d ispor-em de po- Por tal motivo. é grande o contenta­
tlé"duimds grandes. centros, de consumo-h tentes travões coni servo a .ar comprí- merito das populações desta freg,uesia
, " .. ' , ' " ,e de S. Marcos da Serra por verem
pu-d'e a'i:íastecimento, sente com, g'rande' , mido, 'compl-etados pelo útil' dispositivo, assim acabar para sempre, o forçoso
¡rit�nsÚ!lade, a, importância:: fundame;lta'1., freib�ínotor.", isolamento que, se verificava todos os

dos transportes ,em. ca:Il'l.jões e ,em ,au� Actualmente. ,Ill fábrica: «Mercedes- Invernos, com graves prejuizos de to<ila
"

,
" a ordem, especialmente para as popula-

�� tocarros '
' '.

,
"

"

'

'-Benz» produz
I
mais' de, 150, modelos di- ções que estavam sujeitas a tal isola-\,'

'

',:, É ess� a razão: �ue:" j��.tj�iCa" o.. f¡tcto, ferentes de camionetas e camiões Die- mento, ,algumas residentes em férteis
'_" de vermos as estradas da nossa, Pro- sel, ,dos quais circulam eiu Portugal hortas nàs margens das referidas'ri-

" beiras,
vincia., percol1J;'idas em,Üldos oS,sentidps ,muitas centena¡;' de camiões para car- É enfim realidade' o, sonho cuja r.eali-
'por numerosos véi�uloi' comerciáis, não ,gas' desde 1.500 quilos a' 26 toneladas,' zação tem sido esperada por muitas

,

só ''-encarregados de a,ssegur¡l_r' o inter- ,com e sem reboque. gerações,'
..

,

câmbio de mercadorias e de passageiros "

,Em. J;'ortug¡¡.l, os seus re,presentantes
MelaDclas em Fevereiro - Normalmen- ,

te é entre Junho e Setembro de cada
elltre as diversas localidades algarvias ,C, Santos Lda" com sede em Lisboa ano. que aparecem as melancias,. mas.

cOmo de estabelecer. o importantlJ .. e, ca- na Avenida da'Liberdade, 29-41, e a como já temos dito, a Natureza parece
': da:vez' maÍs nede�'sirio tráfégo entre o s'u?- f�Hal no, Algarve, em Olhão, ofere- querer dar a S, E"artolomeu de Messi-

, , nes, a primazia em an'ormalidad,es. No
r' �\garve e, as restant�s ,pro:Vincill:s. de ,cem à clientela uma completa gama de sítio do Azinhalinho, desta freguesia,

PortugaL modelos como, por exemplo: numa propriedade do sr, José Martins

i, As caracterisÜGàs.,especiais, drsses, tra,- L319D, peso bruto 3.500 e 3,600 quilos, Horta, nUma planta que ficou na terra,
, çados 'de estradas exigem porém qua- ¿om carga ú.üf dé 1.600 a 2.060 q'uilos. de uma sementeira de melancias no

tempo normal, apareceram agora duas
. Üdades também especiais dOs camiões L328, peso bruto.- 9,6_à_0 quilos, carga melancias com o peso da,5,800 gramas,

êrhpregados nessas tarefas, e nem sem- útil de 6.000 quilos. cada uma, que têm' ,causado o espanto

P:r.e v'em'os 'que' o' s ca'miões .,émpreg'ados 'LP 321, peso bruto lQ,OOO quilos, ca,r-.
e a admiração de' quem as tem visto.
'Realmente o caso não é para menos e

em tais serviços possuem essas caracte- ga útil de 6,500 'quilos, como tal, temos que pedir paciência e,

l1íst¡cas, que se rep)ltam absolutameJlte L 322" peso, bruto.1O.450 quilos, caiga' resignaçã:o ao Entroncaqlento. __ ,

- C,

convenientes para o carrÍionista obter útjl de 7,QOO quilOil.
,o melhor"rendimento, dos S!)Ul¡ veie)llos .' L 327, peso bruto 12.!,00 quilos, carga

,de i:�ansporte:
'

"",," ,c_'
-

�',;, útil de 8.500 quilos,
Para 'o tráfego nas' estràdasoalgarvias.-' < L 3270, peso bruto 13.200 quilos, carga

: com O Iim de assegurar a, illterligação
"

dt,il de' 9.200 quilos,

¡ dqs s.eus ce!l.tros de consumo ,e de, per- , LP 3270, peso bruto 13.500 quilos,
'milta' 'de val'pres comerci.ais 'e 'indus" carga útil de, 9.500 quilos.
¿.iais; '; torna-se: intel'essánte .. <iis¡)ór' de � L 338, peso bruto 13.750 quilos, carga

camiões com motores· Biellel bastante útil de 9,500 quilos,

wotentes com O fim de" lh�s conceder' 'LP 332, peso bruto 15.000 'quilos, car­

a elasticidade motriz e a forte' acelera- 'ga: útil d!J1 9.50Q quilos,

�ão convenientes para uma fácil circu- Existem modelos com cabina semi­

jação nas, nossas estradas, 'relativamen- -avançada, com ¡otaÇão de 3 lugares,
.• 'te apertadas, o;lde ainda' circulam,mui- 'ou com cabinas avançadas. O camionis­

tos veiculos de tracção 'animaL ta encontra camiões com caixas de car­

'Nas estradas de, ligação ao Alentejo, ga com comprimentos desde 3,20" a
quer pela Serra dp Caldeirão, quer pela 7,84 metros,

�strada que liga a, Aljezur, quer àinda, Todas as cabinas possuem ,ventilação

'pela que, liga a Vila Real de Santo e aq�ecimento" assim c�mo' regulação.
,António, também s� torna absolutamen- dà posição ,dós 'assentos,

'.

te conveniente o"uso de camiões, accio- Os mo,tores D'ies�l: a!!i'ul}Jl, deles com

liados por motores D.iesel de elevada potência¡ de 20Q"HP;, possuem segmentos
I?otência, pois só estes 'podem' of.êrecer. cromados nos' êmb.olos; .. intercambiado­
ao camionista' ,uma velocidade média res do calor entre ,a águà de arrefeci­
elevada (e consequentemente mais fre-, 'mento e o óleo de lubrificação com O

tes no mesmo tempo), e proporeionar fím de 'man.ter o lubrific�te sempre a

ao motorista úma condução mais cómo.- :- ----�
da, e mais repousada devido a', não obri­

gar este' a cO,nstantes mudanças. de

velocidades e a permitir' efectUar o

mesmo trajecto num menor espaço CIe
'tempo,

É exactamente po)' aqueles motivos

qu,e se verifica, um grailual aumento do

]'número de' camiões «Mercedes-B,eE.z�, em

.serviço no Algarve, pois estes' magnifi-,
cos veiculos alemães gozam, da fama,
não só de possuirem uma ipvulgar- ro­
bustez mecânica como de serem camiões

_(Conclv.sllo da 1.' pdgifi(J).
de 1949 verifica-se um progresso
rápido da pesca. Assim' obtiveram­
-se naquele ano 59.300 toneladas de

peíxe de' 'mar e 14.200 de peixe de
água doce, números que subiram
em 1960 para 167.100 e 20.400 to­
neladas, respectivamente. -Parale­

lamente a f'lotílha de pesca de alto
mar aumentou de 302 para 657 uni­
dades com, respecttvàmente,. 15 e

200 e 71.400. toneladas. Esta floti­
lha tem bases flutuantes

--

que rece­

bem 9 peixe no alto mar e o prepa­
ram a bordo antes de' chegar aos.
portos de matrícula. A fl0tilh:1 de

pesca aumentou simultâneamente
com o seu raio de -acçãe: Alé1n do
Báltico, os barcos polacos pescam
nos bancos do Mar do Norte, no

Atlântico Norte e, 'ultimamente, ao'
longo das costas da Africa Oci­
dental.
As variedades de peixe captura­

das peles barcos polacos são as
,

seguintes: 48 por, -cento de, aren­
ques, 25 por cento de bacalhau e

27, por cento de outras variedades.
Nas exportações polacas de peixe
dó mar e de água doce predominam
os peixes de carne fina, que são

muito apreciados. As principais va-

v, Icio ', de ,f'--U, m:iar
riedades exportadas são as seguin-

1IK-
.

u' tes: carpas criadas' em numerosos

Que� 'p'�rder este��ício?
. tanques, submetidas a uma fiscali­

zação veterinária per;manente e ex-"

Use' o ANTI-FUMANTE portadas vívás em-vagões-tanques;
ABAD�AS e no prazo .. máxi- teneas ou tainhas pescadas nos tan­

mo de 15 dias, deixará de fu- ques e nos lagos e 'exportadas tam-

Ê
'

'

, bém vívas;' salmão do Báltico e
mar. xito absoluto. Envie salmão do, Vístula, exportados no,

20$00,� est.�_o an
ú nc.i o a, estado de congelado ou fumado;

ABADIAS, .Tli'av. Fiéis de solhas congeladas" e, enguias, de
D 144 1 ° '-LISDO'A 2' que há grande abundância, expor-el!-s, ' "', ';;"� L>,' -

, e tadas geralmente vívas .ou fuma"
receberá o produto' na -volta das. Os países importadores são
do correio.

",
a França, Inglaterra, República,

Coordtmadcr:
'¡:.,

,�,.tv,r d(¡ ;\iarc� �tarqllo�

f:"/l'rQs:p«lV\ld'¡:inda:

Ay. D.'J�ão,I. zz-3.O, ato.�ALMADA
Proposição inédita n,» M7

por David 'A_lves,F,e1'reirâ :- Matosinhos
Br.'4,p"l d. -'Pr. 6 p. 1 d,

Jogàn:i as b�ancas e 'ganháin
",

posrção,::'�/·12-H¡�19-d)�2i 's . "

Fr:
.

(7)�'llH1-14:"18-28�'3'0'

',.," .
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uma temperatura baixa, filtros de ar

.. em banho de ó,Ieo' com capacidade extra,
duplos filtros de gasóleo, 'cambotas de

grande diâmetro, equilibradas estática
e dinâmicamente,

'

As caixas. de velócidade' são sincroni­

zadas em todas ,às mudanças' para a

fren te e as direcções são do, tipo de

circulação de esferas, as quais não exi­

,gem esforço ao motorista e prAticamen­
te não apresentam desgaste.
Os diferenciais' 'são hipóides e refor­

çados, dotados com redutor em alguns
de aqueles mpdelos.

,

É este" somatóriÇl de boas qualidades
que faz-- com que os camiões «Mer.cedes­
-Benn sejam' os' camiões alemães de
maior venda em Portugal, trazendo

completa satisfação e proporcionando
,grandes, lucros aos camionistas que os

souheram escplher: para seu uso.

Os camiões. «M'ercedes-Benz» são, na

verdade e muito justamente o orgulho
da indústria 'alemã no que, r.espeita a

veiculos comeTciais,

PINTOS DO DIA(HQ(AD�IRAS « PAL»
,

,

Para ()V05:

White Leghorn, Rhode !lllrànd
New Hampshire, etc••H(brldos.

para postura

Importação da América, Holanda e

Dinamarca durante todo o ano
(fABRICO FRANC�S)

Eléctricas, petróleo e �is­
tas. 50 a 20.000 oVos, Máxi­
'mo' rendimento. Acabamento
esmenido. Preços mais bai-

,

xos do mercado.

Para Inllordal
White Cornish, White
Rock, etc ••Hlbrldos.

para carne



Campeonato do �lga�v�
Prosseguiu no domingo o Campeonato

do Algarve com os seguintes: encontJ;'os:
Em Vila Real de Santo António, no

campo Francisco G. Socqrro sob a ar­

bitragem do sr. Bento Leonardo os

grupos formaram:
.,

Lusitano - A. Branco, Pfnheíro (10),
Jara (2), Brito. (21), Gavino,' F. Bran­
co (8), e M. Graça.
Os Olhanenses - D. Relvas (3), J.

Manuel (2) Humberto (14), David, Fi­
lipe (10) e 'Evangelista (11).
Contra todas as previsões o grupo da

Vila Pombalina, apesar de jogar menos

que o adversário, conseguiu o primeiro
triunfo no campeonato, pela marca de
41-40, prémio do ardor sempre posto na

luta peles seus jogadores e castigo pa­
ra o visitante apesar de superior.,

Boa arbitragem, apenas .com o senão
de marcar uma falta técnica' inexisten­
te a um jogador de Os .Olhanenses.

H. GESMO

Provas da 'AssociaçãO
de Ciclismo' de Faro
o calendário das provas que a Asso­

ciação de Ciclismo de Faro levará a

efeito na época' de 1962,'·é il seguinte:
Prova «3.° aniversário da .A. -O. li'.»

- Em 18 de Fevereiro - todas as ca­

tegorias. Oampeonato distrital de ju­
niores - 1. a prova em 4, 2." em 11 e

3." em 18 de Março. Oampeonato dis­
trital dii independentes - 1.a'prQva,em
11, 2." em 18 e 3." em 25 de Março.
Grande prova de iniciação _ Em 11 de
Março, 'eliminatórias concelhias;' em 25,
eliminatória distrital. Oampeonato dis- '

•.1
trital 'de seniores - 1." prova em 8,
2." em 15 e 3." em 22 de Abril. Oampeo­
nato distrital de iniciados - 1." prova
em 22 e 2. a em 29 dé Abril e. 3." em

6 de Maio. Oampeonato distrital de
cZubes - Em 27 de Maio - todas as

categorias. Oampeonatos dist1''Ítais de
velocidade e perseguição - .Em 16 de
Setembro, velocidade (todas. as 'cate­
gorias) e perseguição (indep. seniores e

juntore.,).
.

[LUBE DE fUTEBOL O� BOnJOAnfnm
Em assembleia geral do Clube

de Futebol Os Bonjoanenses, pres­
timosa agremiação desportiva de
Faro, foram eleitos sócios honorá­
rios os srs. drs. Luís Gordinho Mo­
reira, presidente da Câmara Muni­
cipal e Joaquim da Rocha Peixoto
Magalhães, professor do Liceu da­
quela cidade.

VEL.A

Fe'rnando Prazeres e Júlio
Correia venceram com mé­
rito o Torneio Ria de Faro
Com a 6." regata, terminou no demin-·

go o Torneio Ria de Faro, organizado',
para snipes, pelo Ginásio Clube Naval,.' J.
Jorge Leiria e Wernher Heinen ven- c

ceram a última regata, que foi disp.u:
tada com o maior interesse e emoção.",.
Fernando Prazeres e Júlio Correia,

voltaram a ganhar mais um torneio e
com absoluto mérito, acentui-se, pelo
seu excelente comportamento ao longo
do certame.
A ClaSSificação final ficou assim orde-

nada:
.

1,09, Fernando Prazeres e Júlio Cor­
reia" G. C, N., 7,769 pontos; 2.°9, Jorge
Leiria e Wernher Heinen Jr" G, C, N"
7,532; 3,09, Pessanha Viegas e Jorge·
Vilhena, G. C. N., 7,226; 4.os, Rogério
Ferro e José Ferro, 7.078; 5.°9,. Dia­
mantino Mendes e Manuel Porto, M. P.,
5.119; 6.0., Daniel Santana e Heliodoro
Félix, M. P., 6.356; 7.os, José João Cas­
tro e Vitor Silva, G. C. N., 4.173; 8.os,
Carlos Filipe e An'tónio Belles Viegas,
S. L

.. F., 3.717; 9.09, ROdrigo Matos e
Carlos Tacão, M. P., 3.401; 10.os, Car­
los Gonçalves e Pedro Alexandre, M. P."
3.096; 11.°', Francisco Manjua e Vitor
Cunha, M. P., 2.269 pontos.

Oficina de Mármores
e Cantarias

de Dionísio Aniceto Rita
Rua Oliveira Martins

Vila Real de Santo António

Obras de esgotos em

M.onte Gordo
o sr. ministro das Obras Públicas,

através do Fundo de Desemprego, con­
cedeu à Câmara Muni"tipal de Vila Real
de Santo António uma comparticipação
de 250.000$, para a execução da obra
de. esgotos da praia de Monte Gordo,
cUJo custo total está orçamentado em

1.306.970$.

II'FUT

JORNAL

Cornentérios de ENCARNAÇÃO VIEGAS

Os algarvios Ioram pródigos em oportunidades perdidas
Logo de início podiam 08 olhanen­

ses ter resolvido a contenda Il seu

favor. Bastava para tanto que se

houvessem concretizado doi8 lances

criad08 por Ludgero e que a. barra

âetenâeu.
.

Mesmo depois deste início naaw­
rante e até ao i1Úervalo 08 âono« do

terreno foram o grupo que exerceu

maior 'quinhão de domínio, 'submete'li­
do 08 contrários a intenso labor de­
fensivo. Oontudo a dianteira olha­
nense, embora aparecendo com tre­
quencia 'na grande áréa «académica»
e ante uma defesa pesada, que mar­
cava de ionae, não soube concreti­
zar em gOZ08 a superioridade por

carllncit;t de sorte algumas vezes, por
âetioiénoía nos remates outras e ain­

da pela atenção do gu£Írdi<lo «esco-:

1(1('», mesmo considerando:o culpado
no 2.° golo dos donos do campo.

Na segunda parte o Olhanense a

denotar ai�da mais o que já fora
vi8ível no 1. ° periotio - carência de

acção defesa-ataque no «miolo» do

campo - permitiu que a Académi­
ca reotcñoasse posiQQ.es e que o peri­
go chamado Gaia, pro1!ocasse o panico
no úZtimo reduto . da «casa» sempre

que, vindo de trás para :diante, com

o esférico bem seçuro, .procurava a

«tabeZa» ,com qualquer ou�ro com­

panheiro.
Depois dó segundo goZo coimbrão

ainda mais se perturbou o «onze»

de otna», lembrando-se então os go-
108 perdidos de, início, que poderiam
ter garantido uma, vitória, embora

se reconheça' que a. igualdade é o

castigo para o escasso poder: realiza­
dor da dianteira algarvia e prén:'-io
para a vontade . com. que actuaram

08 estudantes.

•••e o «leader» tremeu lá no alto

Campeonato Nacional. da II
I Vitória dos que foram
mais lúcidos

.

Resultados dos jogos:
I Divisão

.

Sporting, 0 . ...:.- Porto, ' ..

Beira·Mar, 0:- Atletico",
OLHANENSE,' 2 - Académica,
Leixoes, '. ;; -.L .. 'Évora,
Salgueiros, 4 - Benfica,
Guimarães, '2 - Cuf, .

Belenenses, 4 - Covilhã,

Il Divis�'o

Barreirense,
'C. Piedadl',
Montijo,
ünental,
Olivais,
Beja, .

.

PORTIMON.,.

"'""'1:-1
1
2;
O
5
O
2

4 - LUSITANO,
;; - Campomaior.,
;; - Alh�ndra,
1- Setúbal,
2 - Sacavenense,
1'- Seixal,
1- FARENSE,

III Divisã� _:_ 8,a série
Ferreirense, 1 - Despertar, 1 .

S Domingos, 2 - Es�erança, 2
Serpa," 4 - Aljustrelensé, 1
S. F. Benfica, 1- Silves, ;;"í
Distrital de Iuniores
Faro e Benfica, r � Lusitano,
Olhanense, ;; -'Silves,
pórtimonense, ;; - Farense,

Equipas e marcadores:

OLHÀNENSE·: António Paulo;
Alfredo e Nunes; Reina, Luciano
e Rui; Armando, Campos (I), Car­
doso (1), Mateus e Ludgero.
LUSITANO: Martinez; Parra e

Gonçalves; Rodolfo, Campos e Ar­
m¡¡.ndo; César, Jaruga (I), Marco
(I), Araújo e Seminário (1).
PORTIMONENSE: Duarte; San-

tana e Celestino; Arquimlnio, Re­
; 'belo e J. Luis; Pacheco (I), J.
'liimrique, Medina, Camacho e

Alexandrino.
.

FARENSE: Mãrio; Reina e Ben­
to'; Vítor, Tino e Dias; Júlio, Vi­
nagr'e; Djunga (2), Apolinário e

José Bento:

ESPERANÇ�: Godinho; Teixeira
e Eduardo; Reis, Rego e Júlio;
Alvaro, Escala, Duarte, José Pedro
e Ilídio. (

FARO E BENFICA: Tonecas; Da­
niel e C.orreia; António' José, Adan­
jo e Marguilho; Elias, Gralho,
Waldemar, Campina e Nanotas.
SILVES: Tito; Bala e Lóia; Pe­

nisga; José Alves e Caldeira; Hél­
der, Lourenço, /.Gorgulho, Alber­
tino e José Dommgues.

Tres pas sa-se
EM FARO

O'Café S. Luís, próximo do
Mercado.
Tratar com. Ãlvaro Mar­

tins, rua projectada ao Largo
do Mercado - Faro.

PING-PONG
Vende-se mesa de Ping­
.Pong em óptimo estado.
Tratar com Luís Félix

da Silva, «Janelas Ver­
des», Telef. 206 - Vila
Real de Santo António •.

;;
O
O
2
2
2
2

;;
O
1

D• • -

1Vlsao

Campeôn¡lt�: NaeiQnal�;Ifí Divisã;
s. Domingos;. Esper��ça

Foi bom o resultado .conseguido
pelo Esperailça na Mina de S. :po­
mingos; pois é sempre útil a· con­

quísta de pontos em campo alheio.
O belo momento que a equipa

atravessa levou-a' a
.

u;m emp¡¡,te
merecido que a isolou no segundo
lugar da classíficação.

Faro e Benfica .. Siives·· .

I

No embate que, pÔs
.

frente a

frente as equipas do Faro e Ben-'
fica e do Silves o equilíbrio mante­
ve-se quase sempre como aspecto
dominailte.

Aproveitando melhor as oportu­
nidades que se lhe depararam, mer­
cê da'maior agressividade dos seus

.avançados, o Silves pôde averbar
uma vitória que fdi .muito valoriza­
da pelo comportamento do adver­
sãrio.

1'O#os e árbitros
para amanhã
fUTfD()l

I D;'visíio
Benfica - OLHANENSE

Inácio Teresa, de Setúbal

Il Divisão - Zona Sul

. LUSITANO - Seixal
Pena da Silva, de Lisboa

FARENSE-Cova da Piedll.de
Manuel Vaz Valerite, de Beja

PORTIMONENSE - Beja
Lourenço Simôes,_de Évora

III Divisão
/

ESPERANÇA - Ferreirense
Jacinto Lourenço, de Faro
S. Domingos - S. F. BENFICA

Mário Aives; de Beja
Aljustrelense - SIr.VES

Américo Camarinha; de Beja
Distrital.de Iuniore.
PORTIMONENSE - OLHANENSE

Sh.VES-S, F. BENFICA
FARENSE-LUSITANO

BASQUETEBO�
OLH'ANENSE - LUSITANO

IMORTAL- GINÁSIO
FARENSE-OS BONJOANENSES

5$00
Envie esta importância em selos

de 1$00 e receberâ um calendãrio

1962, em cetim, almofadado, pró­
prio para parede, com a imagem
de N." Sr." de Fãtima. Pedido!! a

J. R. Silva, Apartado 2743 - LIS­
BOA 2.

DO ALGARVr=: 7

ASSISTaNCIA
HOSPITALARA D'U B O S

.

SUPERFOSFATO 15 x. 18 % E 42 % - EM PÓ E GRANULADOS
SUPERBOR - ADUBO FOSFATADO 'COM BORO

SUPERDRINE - ADUBO INSECTICIDA

SULFATO DE AMÓNIO - DO AMONIACO PORTUGUlllS

NITROLUSAL - DE NITRATOS DE PORTUGAL-COM 20,5%/
E 26% DE AZOTO (METADE AMONICAL :Ii: METADE NI­

TRICO) CONTENDO CAL-EM SACOS DE 100 OU DE 50

QUILOS
.

.

(

.,

NiTROCALéIAMON CONCENTRADO � coM: 26% PE AZÓ_TO,
.

.

'

(METÀDE NITRICO 'E METADE AMONICAL)CONTENDO
CAL - EM SACOS DE'100 OU DE 50 QUILOS

SULf'ONITRATO DE AMONIO. uCOBELAZ" :_ COM' 26% DE
AZOTO (7% NITRICO E 19% A:MONICAL) .

NITRATO ):>E' CAl. -'COl\{ 15,5% DÉ'�ZÓTO NITRICb
CIANJJ.MIDA CÀLCICA - SULFATO DE POTÁSSIO - E CLO�

RETO DE P,OTASSIO
,ADUBOS QUÍMJCOS' MISTOS -..,. EM .Pó. E GRANuLADOS
ADUBOS MISTOS CONCENTRADOS
�ADUBOS MISTOS INSECTICIDÀS'

.

ALGARVE

Agência
'em FARO

Largo de Oamões, 10

Telef. 255' ,

o sr. ministro da Saúde e Assistência
concedeu, por intermédio da Direcção­
-Geral dos Hospitais, os seguintes
subsídios de manutenção, para o ano

corrente, aos hospitais de:
Faro, 500.000$; Albufeira, 14.000$; Al­

coutim, 11.000$; Aljezur, 9.0.00$; Castro
Marim, 11.000$; Lagoa, 44.000$; Lagos,
39.000$; Loulé, 94.000$; Monchique,
25.000$; de Nossa Senho.ra· da Conçeí­
ção,

.

de Olhão, 81.000$; .. Portimão,
108.000$; Silves,.72,000$; T:;¡,viri, ¡27.000$
e Vila RMI de Santo 'António, 58.0.00$;
e Posto Médico da Misericórdia de Vila
do Bispo, 18.000.$.

EHF�RMEIRO DiPlOMADO
OFJ;:RECE';'SE,

.

Estando colocado e dispon­
do de aJg\.l.niaS horas diària­
'mente, .para ',Fá,bricas, Casas
dé Saúde, Cóffipanhias de Sê­
'guros,' Postos Clínicos, etc.

.Tem-larga prática' de -eirurgia
e 'urolegia.

. RéspQsfa. a esté jornal, às
iniciais M. C� G. (1587) . .'

O¡:;PÓSIfOS E REVENDEDORES NO PAls, ILHAS E ULTRAMA.R

s. ·A .. P. E. C.
GRANDES FÁBRICAS EM SETÚBALI·

LI SBOA

R. Vitor Cordon, 19-1'.0

Telefs.: 566426 - 507J5

Teleg.: «Sapec»-Lisboa'

�����tDESPORTIVAS
EBOL

No campo Abllio 'Gouveia disputou­
se o outro encontro de domingo, vísto
o jogo Bonjoanense-Imottal ter ficado
adiado para a quínta-ñeíra imediata.
As equipas apresentaram a segumte

formação: Ginásio - C. Santos (5), D.
Viegas (2) Miguel. (2), F. Alves (7),
J. Marques (15) e J. António.
Olhanense -:- A. Herculano (21), M.

Brito (2), Flávio (6), Luis do o (23) E.
Guerreiro (4).
Antevia-se um encontro renhido e

bem disputado. e afinal o jogo teve até
cenas de pugilato, pois. um jogador d,?
Ginásio agrediu o árbitro que até al

apenas tivera um erro gra,ve ao con-

ceder um minuto ao Olhanense, com

a bola em poder do Ginásio, mas por­
que apitou atrasado e não com inten­

. cão de prejudicar A ou B. Para com­

plemento, um outro atleta 'do 'Ginásio
talvez mais por questão de .nervos do
que prõpriamente com intenção de o

fazer de propósito atingiu um antago- Basta que se vejam os três golos que­
nista quando. ia isolado para o cesto, -os 'pombalinos aleancararrr no terreno
recebendo também .ordem de expulsão. do guia para' se 'aquilata!' do mérito
'Como' o Ginãsio tinha apenas três da sua actuação .. El.a verdade é que com'

jogadores em condições de jogar e o um pouéo mais' de «chance»,lo 'Lustta­
adversário já possuía vantagem impos- no teria dado origem ao' «escândalo»
sível de recuperar dado o pouco tempo .dà jornada.,
que faltava, o árbitro entendeu pOF', Os' fronteiriços fizeram'· do contra­
bem acabar o encontro. '-ataque a sua arma pÍ'inêIpaL Com
Mais uma vez perguntamos: para ·Araújo a' balancear à equipa de trás

quando o termo de tão lamentáveis para a frente (que pena. este moço não
incidentes? ser mais esclarecido no esquematizar.

dos lances, dadas as suas excepcíónats
aptidões físicas) e Jaruga a infiltrar­
-se na grande área contrárta, 'fazendo
ambos oscilar· a defensiva .. barr-eieerise
e ainda com Campos e Martinez. em.

grande plano na cobertura da baliza,
.os. 'Iuàítaníatas .sõ pelito do fim, sucum­
biram ante o ataque de «qualquer for­
ma» dos víãítàdos em busca da vitórIa.
'Em, qualquer dos casos, porém, troa

-jornada dos «encarnados» do Sul a

encarraírar a eqtiip¡¡.· -para p0as eX'i­
bições.

Ve:hdé��e casa

Roa .G·a�par·
.:Real, 8'�'

.

Mostra Café'T rin­
dade�

na

Corte.;,

1�lrnllllrite, A,.a.. JI't,.e Irúslit�a
Começou o Farense a forçar o ataque r

'assim que se ouviu o silvo inicial, e

V E 'N'
.

D E .;, .5'. E'essa disposição atacante, na medida,
que surpreendeu os bartaventtnos teve'
a devida compensação corn uni golo, Situada 'no Baixo Alentejo dan ..

do avançado=centro de Faro; De.pois'
e apesar' de até a6 fi.m dos pr-imeínos' .do de-rendimento líquido 55 con ..

quarenta e cinco- m-inutos os visitantes: t'ó.i';S·, sendo. a p"ríncl
..

pal re,c.eita deformarem o grupo mais homogéneo ei l'l�
esclarecido, os donos do campo alean- cortiça .. Vende�se. por 850 con_..earam a' igualdade.
Após o recomeço, o encontro. teve as. tos OU qualquer preço que se

mesmas caracterlsticas: ataque do Fa-'
'combinar. F'acílíta-se O" P a.. ga....rense que logo alcançou um golo, ain-

da pelo seu n.O 9. Reagiu o grupo de mentoPortimão ao sentir o.. espectro da der- .

•

rota e o jogo tomou por. vezes um cariz
.

t "Respostas a esté jornal, -ao n.s
feio e censurável; ante a passividade do
juiz de campo.' Porém essa' reacção- não 1581.
surpreendeú ;_;a· orgnriízação.. defensiva
de Faro, que actuando em bloco teve
ainda por. seu lado, a vantagem

.

na
forma desgarrada e descolorida -como

os dianteiros de' Portimão deserihàvam
os seus esquemas ofensivos.

. Sintetizanq.o: vitóri¡¡. dó mats inten­
cional e lúcido, ante um adverSário que
se bateu com. entusiasmo, mas com um

futebol de quilate inferior.

Nunca é taaie!
Meu caro Doutor:

Conforme combinámos, :Va-
.

�tpos,",,"almoçar às_Jilllelas Ve.r-:_
des, em Vila -Rear de Santo -An­

tónio, t,llnfrango assadQ no .es­

peto, na tal máquina ÇadHlac.
Dizein que éuma delícia!

MOBÍLIAS
De quarto, em bom

estado, compram-se�

h: I nforma-se nesta Re.
�ãcção (1582).

Em Faro
Aluga-se prédiQ. Boas sal�s

para escritórios, consultórios,
agências comerciais ou resi­
dência. Comodidades moder­
nas. Chaves: Rua Filipe Ali�­
tão, 65. Tratar: telef. 685966
_,;" LISBOA.

§f��4Lti4¡¿14

CIVIL f MfCÁNIC4

ALJEZURIgreja Nova

1.11�'illíNS
Vende-se dois arma ...

zéns, contíguos, em Vi­
la, Real de Sa�t() Antó­
nio, em bom estado de
cpnservação.

Inlorma-se nesta Re­
�ação (1586).
---------------

IMPRENSA
-JorDal da F. N. P. T.- - Entrou no 14.°

ano de publicação este prezado colega,
órgão da Federação Nacional dos Pro­

dutores de Tri�o, superiormente dIri­

gido pelo sr. eng.-agr.o Luis Quartin
Graça. As nossas felicitações.

-Noticias de Beja- - Festejou o 35.°
ano de vida este estimado colega alen­

tejano de que é. director o rev. Virgilio
Abrantes Ferreira. .As nossas felici­

tações.

TRESPASSA-SE VENQE-S�...

"'.
.

.

.

." Duas courelas, uma no SItiO
Oficina de serralharia. me.cânié!l do Bàrranéó . é 'outro no sítio

que foi de Jose J. Gralho,. sitilad� da Casa, Alta
.'

com casa de ha-
na Rua do Alportel, 91-93; em < ; N

.

." '. ;
..

'

•

Faro, com- ou sem máquinas 'e fer- bitação.> palh�Iros, c. vacaeia,
ramentas.: pocilgas, etc. e' diverso arvo-
Vende-se: tornos mecânicos e de redo {alfarrcbeiras, oliveiras,

bancada" f�es.adorá de
.

bancada, .amendoeiras.. figueira", albri­
.serr,Qte mecam�o, aparelho. de sol- 'eoqueires ameixe"i:ras 'etc;).dadura eléctrica, engenhos de' ..,

. '. . ',. '.

furar diversa ferrámenta .manual .: .Informá-se n e s. t e Jornal
uma' 'motorizada «Sachs» e vâri.o� (1585).

' . ,

lotes de sucata. '_',.--'_..,.............--_---- _...,..,__

F:I��� Casa- Gralho, telef. 501,' 'f.NT4'§ :( fXCfLSIVlh

A Z .. ··E I·T'E
AO COMÉRCIO RETALHISTA
Vendemos da 'nossa faJ;iricação para,Lisboa ou quai­

quer ponto do País nas melhores condições do' mer'cado
..

com a garantia de não cqnter Lmpu{�zas nem' óleo de
bagaço com ou sem gergelim.

.

,I"
,

Dirigir�s� a António Neves Pires &. Ct'Lda. � 'FÀRO.

VIVA

TRANQUILO!

o

.:

Segure bem
o. .eu. ha"ere....

COMPANHIA DE SEGUROS

MUIU1\IIDllDi
S.A.R. L.

Segu'ros de acidentes de trabalho,
acidentes pessoais, incindl'o,
agricola e, pecuário, automóvel,

.

marítimo, terrestres, crisreis e outros .'

LISBOA • R. 1.° DE DEZEMBRO, 101 ,. TELEf. 25364 P. P. C.

PORTO • R. SAMPAIO BRUNO, 22, 5.° • TELEf. 215 B8

ÁRVORES DE FRUTO
De sombra_ e jardim. Bacelos enxertados e americanos.

Eucaliptos, Oliveiras. Todas as variedades e qualidades en�

contra - de maneira a satisfazer - numa das melhores casas

do, género:

1\RBORICULTORA, LD1\.
RUA DA PRATA, 15-EM LISBOA (Junto à Arci\da)
Telefone 32U156 - é�n�'ças, viveiros - Telefone 920034

Enviarnos catálogos grátis



lURISMO -Indústria, sem chaminés II
,

,

(COfICIIU(Jo dii 1.· 111111«l14li) nifique uma rede hoteleira de apoio I a dia mais exigente na questão do
'a esse turismo' e sem que se edifi-' seu conforto e .maís recalcitranteda' premissa exacta de que' sendo quem nos locaís mais cOÍlv�;nÚmtes ..no, :capítulo dos preços a pagar,o preço do terreno um

..
¡I. constante, todas as unidades que neste mo- torna-se igualmente cada vez maisessa' rentabílídade, serâ ; téõrícamen- mento fazem uma extraordinária comodista no que se refere 'às faci­te tanto maior quanto mais eleva-

falta. Que a Praia das Maçãs não lidades que lhe' São' concedidas pa­dos forem os preços'. dos serviços tenha nem um só quarto de hotel ra circular. do seu País para o es­hoteféiros.·:Ji:: mais um factor a pe- e Sines .conte apenas com 9 .são trangeiro. Todos sabem que. exis­dir a imediata .e segurá intervenção' coisas que não têm outra explica- tem 'países,na Europa onde as auto-do Éstado a fim de, par umaforma" I
ou outra, ellminar "este grave in- ção que não seja a 'faIta desta. mes- rídades policiais se imitam a dar

.

ma planíñcação. Que todo Ó AI- uma olhadela no passaporte do via-conveniente. 'Que 0- problema tem
garv.e disponha apenas de três .cen- jante, sem mesmo se digp.ar�plsolução . não nos resta li menor
tenas de quartos é uma lacuna im- carimbá-lo com um selo de .entra-

dÚ:O��mos talvez resumir assim as perdoável, sobretudo se tivermos da ou de saída, 'Todas. as facilida­

condíçõesia qu,"e tería de obedecer
em atenção que Lisboa dispõe de des são sempre aliciantes, neste ou

, 'mais de três mil. em qualquer campo humano.
uma planificação da infra-estrutu-

Não dispomos, .infelizmente, e Para se levar o turismo nacional,ra hoteleira de Portugal: .constru- julgamos que ninguém em Portu- fonte formidável de riqueza paração de hotéis de 2 ..
• classe

.. ou clas-.
gal disporá, de elementos que nos o Pais, a um estado de maturidade,se turistica, dotados do conforto
permitissem fazer um estudo de arrancando-o ao -estado de infanti­modernamente exigido'pelo' turista,

. previsão a médio e- longo ..prazo so- lídade graciosa e gentil em que seincluindo elementos de distracção e.
bre a evolução do turismo em Por- encontra, há uma longa estrada arecreio: Qi'stribuição�'dessá.s �nidá: tugal. Podemos 'afirmar, mesmo percorrer. Uma estrada sínuosa jades pelos "pontos" estratégicos" de 'sem recurso às estatísticas, que difícil que não pode ser percorrida.maíor atractivo turístico e que são .todos os anos virão até ao nosso às cegas, nem por palpites. Estu­fora dy, dúvída, ,as magníñcas País mais estrangeiros, tal como dar, planificar e executar, como'praias portuguesast estabelecimen- .podemos : garantir o aumento da em qualquer outra indústria," é oto duma proporção a' estudar e a
população portuguesa nos -prõxí- único caminho aceitável e razoável.fixar entre os hotéis de 1.· catego- mos anos. São fenómenos naturais SQ assim poderemos ir buscar. aria e os de 2." classe. .

e que se verífícarão sem que haja esta rente de receita ,o rendimentoConvém ter sempre presente que 'qualquer .íntervenção especifica- que ela promete e que outros pai­a vízínhançæ da E¡¡panha,
.

se pode ,.mente nesse sentido. Que o número ses já recolhem de há, muito. Só atrazer-nos vantagens
.

apreciáveis .

de turistas estrangeiros em Portu:' plantação racional, cuidada e estu­
pelo aproveitamento que inteligen- ,gal aumente anualmente 10 ou 12 % diosa arranca aos campos a sua

. .temente se pode tirar das grandes é um acontecimento natural e es- máxima produtividade. E, tal cornomassas de turistas que a ela acor- 'pontãneo. Fazê-lo aumentar em em todas as outras indústrias e.
rem, cría-nos, por outro lado, o maior proporção deve ser realmen- como em todas as actividades do

, problema da' concorrência' de pre:. te ri nosso objectivo.
.

'- homem, só um profissionalismo in-
ços;' pelo que .só 'a existência' de "

Áinda' para conveniente, explora- tegral pod� assegurar es�a produti­bons hotéis de claSSe tu:r,istiéa pode
ção dos diversos mercados que es-

vidade. O amadorismo }laQ pO?� jáconseguil'- o prolongamento até nós
peram pela nossa acção parece-nos

conduzir a nenhuma. meta pos1bva.das viagens ,de férias qüe se orga-
,essencial' sabermos quais, são às, �al ou bem, par� Tel�or ou paranizam na, Europa e na Am�ricJl. e·
preferências de cada um dos povos p�or, a nossa. eX1s�enc1a tornou-setêm aquele pais pOJ,' objectivo. S'e-
junto dos quais teremos de inter- tao m�nuciosa e t�o exig�te }¡.;uegundo cremos, a maioria, se não
vir .. Não sabemos se .esses

.

elemen- o médlCo de coraçao já nao _t,r�tª,todas, a,s Colónias de Férias da'.
tos pÓderão ser também forneci- o doente da garganta. 1!: verdad�FNAT, estão desocupadas durante
dos por. quem quer qllle seja.' O em medicina, em .eng�Bharia, em

�sp��::fa des�v�'!� t:ari:�:��� coriheciment9 empírico diz-nos que advocacia, em economIa e em tu-
.

Ç>s ingleses preferem a Madeira e
rismo também.

aproveitâ-lal¡ para �stimul�r um
o Norte do País, mas ignoramos Lembr�mo-nos que Portugal temturismo de estação morta em Por-'
qual será a preferência dos fran- ao seu dIspor, por graça de D�IJS,tugal, com possibilidades dé se:pro-
Geses, ou dos suecos, ou dos suíços. .

nas suas. costas; -nas suas praias,porGio1l,ar,!lm cpnd,içõ.es óptimas de.,
O Algarve? O Estoril? A Figueira, nas suas termas e nas suas ilhas,

preços. Al�ll! d� préprja FNA-T, da Foz? As grandes cidades? Po- a �ssê�cia dum fabuloso rendi.me:p.­eco�o,rí).izar·Qs,:se:Us gast�s de'.c'on-
demos dizer que os escandinavos to nacIOnal. Os homens por'sl nãoservação das suas Colónias poderia
nrefere,m a C,osta do Sol, em Es- podem criar um Sol.como o qlleai�da. beneficiar. d,as .regalias ·,pro- ... .

nos aquece nem areIas como as-

¡lanlia, numa proporção de 238,98 ,'.'
.

.

'

,ve_?ientes 9�S�!l' fo�t� p.� repeita. po:r;': mil turistas, enquanto que os que douram Os nOSSOE; htorais, nemNao temos ,Q¡1Yidas doe' que,�·'com
noite-americanos :vão paral\1adrid .a temperatura amena dos posso,sbase numa eficaz câmpanha de"
à razãa de 197,13 por mil e os aüs- ,Invernos, nem a transparência d¡¡.¡¡

propaganqa junto dos pafsel! e¡¡- triaéOs" para' a.s Canárill-s a 201,84 á�as dos nossos mares. Tudo i§socandin¡,¡,vos,.'da Sllíça, 'da Inglate:r-.' por cada'miniar. Será possível, em
sao dons, duma Natureza que �Qsra e dá Alemanha, se pe)déria man:'

Portugal determInar. id'ênticos ín-. favorece. M�s podem tirarpartIdQ,ter a funcionar com satisfatéria
Mc'es"_"

"
;" .., -',

.

dessas condIções, podem fazer com
média de ocUpação,., n91il ¡¡ieses dEl. ,_ :

.

_
. que o ouro nasça de tudo isso. Po-

Nov�mbro 'a Março, a Colónia de :
A co�cessao ,por parte das .auto-. dem também, 'e mais fàcilmente,Férias de Albufeira, por exemplo. rfd��es de cadá' vez.,mais ampl�s' deixar que a mina fique por explº�. Esta explora�ão teria de ser con- facll�dades" � também UI�a questa�; raro Não nos resta dúvida de qi;le,fiada,' evideJ;ltemente, a entidade v!�fll 'p�ra, o nosso, tUrlsmo. En- conseguir que apenas 400 mil es­

absolutamente responsável que'. nãO' quanto .que a :Espanha se' prepara trangeiros nos visitem durante, um
'seria. dificil. encontl,'l:!r ent_rjl' nós, p.ara d1s.pens.f\.r. de passapor�e os. ano não é, outra coisà do que não
1!:

.

apenas uma sugestão que' não franceses em vIagem de tUrIsmo,; saber explorar os filões' que estão
sapemos., eJn. boa v:erdade, .. , até, que mantêm�se «nas· relações 'Porto

ao. alcance das nOasas mãos.
ponto. será'viável, mas que não jul- Santo-Lisboa formalidades adua-; .

'gamos impossivel. (1) neiras e p()liciais idênticas às duma MENDES LEAL '

Em definitivo, não pode haver linha .internacional'> (relatório da
turismo sem que primeiro se pla- TAP). E se o turista se torna dia

CASA'TRICOLÃ
:'

�F�BRICÓ,�-'IMPORTAÇÃO
'

A, MAíOR '[Õmtl� ,Dr PORJij6ÀL EM f10S<PARA TRltOT
QUA.LIDADES· GARA:NTIDA.S .• CORF,s MARA. VILnOSA.S

Alta Fàntasià {KARINA) a. . ." 140$00 KG.
ESCOCESA e ÁUSTRÁLIA SUPER a 150$00 KG.
SHETLAND' SUPER' a . 150$00 �G.
ESCOCESA CI' NYLON a ! • 150$00 KG.
ZELÂNDIA, ' a'. . . • 100$C()f;-KG. .

Ás vitimas' ;¡�vld.d;s'llm flos M'lIfálleos, GlrAndola, 4n¡¡orás. lite., '';

A. VENIDA. ALMIRANTE REIS. 4;'1.0 FRENTE - LISBOA.-1
,�:,' -

(Pe,a_ ..imo.tra. - En.ia ....o. entomenda. à tobrança)

.1
,1<

produtos

=

�LDA.',

O sr. dr. Moitlnho :de' Almeida cha­

mou a Benigno Cruz econdestâvet do

Algarve», afirmando' que da 'su,a' acção
resultara uma nova fronteira .rotãrta,
que até então .não ultrapassava .. Setú­
bal. Acentuou a importância deste eres-

Amendoeíras floridas':_um ponto
cendo da organização rotãría portu-

.

guesa, dizendo que os ideais .de amorfixo dee interesse para' os rotáríos'
e de fraternidade que Rotary repre-visitantes. E embora já passado ..o
senta deverão ser levados a todos osmomento alto da 'floração, aqui e
.pontos.: numa

�

cadeia de .aproxímecão.ali;' ao' longo da estrada, o Algar-
de 'paz e de boa vontade.

ve :oferecia ainda pequenas amos-
Num vibrante improviso, ínterrom­tras" -'isoladas desse seu impar e

pido.a cada passo por 'Iongos: il quen­'maravñhoso espectáculo..
tes aplausos, encerrou os discursos o
governador do dísteíto rotãrio portu­
guês, Começando por saudar a presen-

A· vasta sala do Casino da Praia çil. do presídente da edilídade- perttmo­
'cia Rocha,' vistosamente decorada nense, garantia de que o,cchibe do AI­

.com . bandeiras" flâmulas,' grandes garve . podia caminhar tranquilamente,
emblemas deJiot¡lry, ficou repleta; cÔnséio da' compreensão dos dlrtgentes,
Prl;)sjdiu. O .sr. eng, Manuel. Lopes @ eng. Lopes Pereira afirmou a seguir:

Pereíra, governador dos rotãríos «Hoje é um grande dia para o Algar­
portugueses, que se encontrava Ia- ve, porque Rotary instalou-se na sua

,qeado pelos sr�., Francisco Guer-:. Província, e dele há-de nascer - um novo

retro '�arr.os( presidente de¡ clube' principie de conveniência»,
'

em festa, dr, Luís Moitinho de Al-
.

Teve palavraáde 10uvor\para'!I, acção l

meida, delegado .. especial do gover- persistente e firme, do sr. Benigno
nador para a expansão rotária; dr" Cruz na organização do clube de Faro,
António -de Oliveira Quelhas Líma., e, referindq-se a ataques que têm sido
em representação do clube padrí- feitos à Ideia rotãría díssa: «Quem so­

nho (Matosinhos); sr.! de Lopes mos? Donde vímosvVímoa dos quatro
Pereira, os presidentes dos clubes cantos do Pais e ¡;;omos pessoas de tra­
repre,sentaçlos, e, mais .tarde, o sr. balho com responsabilidades de. diri­
,dI'. Rogério Alvo, presidente da' gentes». Afirmou noutro passo do seu

Câmara Municipal de Portimão. düícurso: «o mundo católico pode sen-

Servindo .. de ,«músic::a de 'fúnqo»; ':-tâ;�se' à nossa mesa» e «aceitamos que
Os primeiros acordes do. Hino Na-, :nos-apontem os erros mas, na mesma

cional foi feita a saudação dasi :'ffiéd·ida, esperamos que nos reconhe­
bandeiras, nacíonal e de Rotary. çam as .virtudes!» E no momento mais
Seguiu�se a 'leitura dos. numerosos 'alto da festa, dirigindo-se ao sr. Fran­
telegrªmas recebidos, pelo secretá- cisco Guerreiro Barros, estendeu-lhe

velhaca das ciganas, a desenvoltu- ri9 do. clube de Faro, sr, Artur o diploma' que passa a incluir ,a capital
"ra _graciosa das varinas e o esgar Serrão'.e Silva, após ,o que entrou, algarvia na organização rotária inter­
fat¡tlista d_as desgraçadas. que ,na no, uso' da palavra o sr. �enigno; nacional, afirmando: el!: com 'infinito
mocidade, apanhavam, casta:nba e çruz, .0 grande obreiro' da. nOva' orgulho que entrego nas suas mãos a
'na velhice ven d e m castanhas. agremiação algarvia, que hi:¡¡t.oriou' carta constitucional».Stuart q'IJe na sua arte, foi um gé- a fundação do clube, di�l'll'ià{),J :da O sr. Guerreiro Barros agÍ-adec�u
nio _:_ e basta folhear o álbum para profunda como'ção que se�t.:ra� bo; ainda a presença de todos os visitan­nos coÍlvencermos do' patriniónio momento que passava e agradecep- tes e o brllh<;l que haviam dado'àquelede beleza que elé )egQ1,l, à arte na,- de a todos os rotários o estímulo e mo��nto inolvidável da'vida do Clube
clonal .� não teve ainda a merecida incentivo com que o haviam ani- Rotári�, de Faro,
consagração da 'cidade" de Lisboa" -;mado nos seus esforços, manifes-
que; Ih,e ,forneceú Os tnatE)riais hl,l-' "tanda o seu regozijo por ver reuni-i <. -.-__-

Planos para a' expressão qa: sUa ,da no Algarve a_. família rotária;'.' f ;.
¡irte inconfundível.' Leitão 'de Ba,t-' O sr. Francisco Guerreiro Bal'-; ' .._••••
ros, no prefácio do álbum,' queixa- ros falou do Algarve e de Rotary.:: .

�se desta injustiça. Por certe¡ g¢ra- Exaltou as 'belezas da Provjncia e o'

i;ões mais cultas hão-de repará-Ia,. ideal ElO .Movimento, aftJ,'mando 9'
A organização,

.

selecção e arranjo valor humano dos seus principios,
gráfico esteve legitimamente co�_· e' mostrando o seu inconformismo
fiada a Nelson de B¡trros e' do ar- cqm a qualifiCação de l'J,ntl-católico.
ranjo da capa incumbiu"se Fauló que há quem teime em ·dar-lhe.:
Guilherme ,que nela, está�pou :0 Saudou o governador, e, dirigin­
Quim e o Manecª,s,. os traquinl!s 'dp-se aos representantes da )m­
criados. pelo ,-Stuart e. que fizeram prensa, agradeceu ,o amparo que:.
a delícia da geração, de .há quase fora prestado ao seu clube. .

meio ,século. Merecem louvores as Pelo clube de ll(tatollinhos - padrinho
Edições Tempo. pelo.,alto nivel edi- do «neófito» � faloq o dr. Àntónio de,
torial que maréa'o começo <la sua: Oliveira, Quelhas. Lima. MaI:\ifestou ao:

actividade. sr. dr. Rogério .Alvo quão graU!, lhe
,

'

,.'
. era a sua presença entre" os' rotãrios,.

,.--'!""_---�--- que testemunbaV!L a sua compreensão'

Q·'U EM''. '.p E'. R'D' E·"U?" dos altos Id,eais que servem, e disse
,
.' dQ orgulho porn que o Sell clube apa-

Encontr�lIl-se dep�sitadOS no posto drinhava a nova agremiação algarvia.
da Policia' de Seguranç¡¡. Pública de .«Há muito que me habituei - disse -,
Vila Real de 'Santi>'Ahtónío, os s\lguin- a catalogl!-r all. terras desta forma: tem
tes 'objectos: S pares de luvas, sendo

clube rotário _ é desenvolvida e pro­dois de homem e. um de senhora e vá­
rios óculos corl3.dos. e graduados, d.e· gressiva; não tem clube rotário - ain­
senhora hbmem e criança,' que foram' da tem muito que evoluln.achados' e serão entregues a quem pro- A 'fe�u;, também teve o seu «momen-
var ,pertencerem"lhe. '.

,

.

J.1.), Depemos esolareoer que a doz§;iid
de Férias de Albufeira funciona du:¡.$A:.

. ·:jl...

,MAIS 500 CONTOS"
distribuidos na, extracçãp

da / semana finda

AOS BALCOES DA

que vendeu. o

20.408 - 2';0 PRÉMIO
300 �CONT:OS

o

36.1 03� so CONTOS
e mais os seguintes
prémios .de categoria:

10.169 �"20.380$aO·
27.027 - 20.000$00 ",

10.556 - 10;000$00
11.685 -10.000$00
17:6407 -10.000$00
21;086 -10.000$00
23.937 --10J;¡0(i)$00
36.074 -10.0eO$00
39.603"-10;000$00
'13¡268� 5.380$00'

. 24,134 -- . 5.000$00 ,.

26.�87 - 5.000$00
27:063 -- 5;000$00"
11.930 - 2.S80${)0
23,538 - 2.880$00

443 '- 2.500$00
8.-301 -,.. 2.500$00'
11.106"':_ 2.500$00
22:312 ---' 2:500$00
22;955 - 2:500$00
33.051 -"- 2.500$00
33,382 - 2.500$(')0

Habilite-se, desde já,
aos balcõea da,

CASA DA SORI�
A obra de Stuart 'renni-

"
.

da'num artístico, álbum
(ConclW/{Jo dii l." pdgina)

O ClubeRotário de Faro
,-RECEB.EU A CARTA CONSTITUCIONAL

te todo_ o ano.

(FIM DA SÉRIE DE· ARTIGOS)

JORNAL DO AI,.GARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria Moderna,
AVenida da República, 46.

'

DENTES'
REALM'E.NTE

BRANCOS
FAZEM

O SEU ENCANTO
Os seus dentes são" ,�gora o seu,

maior encanto! Na verdade, o seu

rosto é realçago pelo·Qrilho alegre :

desse sorriso encantador que des­
cobre uns dentes tão brancos e

brilhantes. E é devido a .Pepsodent
que a claridade do sell: sorriso é

agora mais admirada.
O dentífrico 'Pepsodent limpa per­
feitamente os seus 'dentes dan-

..

do-lhes mais brilho e brancura .. ,"
E sabe porquê? Porque Pepsodent
é o único dentifrico que contém
trium, a substância que liberta
cuidadosamente os dentes de' todas
as impurezas, fazendo desapare­
cer a pel[cula amarela que os

escurece. Sorria alegremente. Sor­
ria co� Pepsodent.

to de poesías, quando um rotário de

Viana, do' Castelo 'leu 'uma saudação, em
verso, 8,0_ clube de Faro,. e quando, pelo
sr. dr. Rocheta Cassiano" foi lida a

seguinte quadra do arquitecto. Hermlnio
.

Beato .de Olíveíra, que não pôde estar

presente:

(ConclW/{Jo dii 1,- fldl1ina)

Magoa-me estar mæente
Mas - caso ellJtraordiild�io!'­
Pela mágoá que se sente

Vale a pena' ser rotdrio! • , .,'

vío, seguindo por Coire da Burra,
Bordeíra, Loulé, Boltqueíme, Fer­
reiras, Albufeira, Pera, Alcantari-
lha, Lagoa, Portimão e finalmente
Praia da Rocha, onde se realizaria
a cerimónia e o almoço comemora-

. .tívo da entrada oficial do Clube
>

, ¡'de FàJ;o no Rotary Internacional.
.

Houve animação e surpresa nas

es
..

tradas da Provincia, com a pas­
sagem do imponente cortejo.' Hou­
ve quem perguntasse do que se tra­
tava. E a uma. velhinha ouvimos
dizer, que esperava pelo último au­

tomóvel. .. para ver a noiva!

-+-

-
.

QUINT'A:O
CASA., ESPECIALIZADA

30 - RUA :IVENS -34"
L,ISBOA'
��

'TORNAOS DENTES REALMENTE BRANCOS
INDÚSTRIAS LEVER PORTUGUESA, LC!A. SACA .... �M !:''l.p?·1£l

,

œ1.'!.:l��

o melhor sortido encontrain'V.'Ex.�·;r;_a CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇA�:V�S,
.

(CASA DOS DOCES REGIONAIS)'�"RDa da Porta de porlliaal, 13·1.�· Telefone 82 - LAGOS. Remessas pilPil lo?)o o País


